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tealor, pairando ctorno por «obre o transito- 
trio di!ri çnnsas <■ por sobro a- contingências 
'.humanas — o direito da iJiahia eificionte o 
Jjreatlgiaíia no Brasil forte, e feliz. 

Em breve «..ia, ensarilhaiias as armas nos 
.Quartéis, tomareis ás colmêas brancas do 
trabalho. Sentirels então borbulhnr em 
vosso sangue o milagre fecundo do uma 
energia des 'onhecida, forca nova nos bra- 
dos, luz nova. do espirito, porouc com os 
louros daquella arrebatada admirarão que 
tantas vezes estfusrio aos vossos pés, daqui 
Jevaee também o espirito redivivo do Bra- 
sil desperto, a vibrar dentro de vós rebates 
de alvorada; do .Brasil novo, qu& pela pri- 
meira, vez ajoelhando.se nas pompas da sa- 
gração de 7 de Setembro para o culto de 
sem; hcr.oes, refulgio na fé llluminada dos 
seus destinos e no amor abnegado de seus 
filhos, onde despontaram e florescem as ale- 
grias douradas dos seus dias de trlumpho, 
e donde a bravura e o sacrifício redempio- 
res hâo de Jorrar inesgotáveis para os dias 
(sombrios da amafsura, 

■Esipiflto bemdito! Que clle voe acompa- 
nhe, vos conforte e voe inspire sempre nu 
dadiqacftO ao trabalho, entre to«io3 os espi- 
nhos do.,trabalho, e no respeito â lei, entro 
Iodos tis rigores da lei, porque ndo ter.eis 
dignidade para ser bons soldados, os bons 
toldados que sois, no dia cm que náo tiveS- 
seis virtudes pura ser bons cidadãos. 

'Espirito bemdlto, que elle vos acompa- 
nhe, vos conforte o vos inspire sempre! 

Voltai ao berço amado, galhardos atira- 
dores da Bahia! Easas flores que vos manda 
n colonla bahiana prolongarão ainda com 
seus encantos a bonança carinhosa do con- 
vívio feliz que se interrompe agora. Con- 
pola-nos a esperança de que ao sahlr no 
mar a derradeira pctnla resoqulda, levando 
a derradeira harmonia da cOr e do perfume, 
enr noasii alma já estarão cantando as hár— 
ínonias subtis do um hymno de eterno amor, 
colorido na branda ondulação das nessas 
montanhas verdejantes, c destaldado ao vos- 
so encontro pelo palpitar ancioso daquelle 
Jucomparavor coraçáo que deixastes trans- 
bordante de saudade c que agora encontva- 
reis transbordando d« orgulho!» 

Agradecendo as homenagens com que o 
•Tiro Balilano foi distlnguldo durante a sua 
permenencla no Rio de Janeiro, fallaram 
o atirador Euclydos Doria o o Capitão De- 
jaldo Xiiss de Moraes. 

lEm nome da bancada behiana no Con- 
gresso Nacional, o Rr. Reputado 'Mario Her- 
mes offoroceu um cartão do ouro ao Tiro 
Ba 1; ia no, pronunciando nessa oocasiâo o se- 
eulnte discurso: 

nincurno <U) Deputado Mario Hermes — 
«Meus senhores: Qulz ainda uma vez a ge- 
aierosldade dos meus illustres collcrgas de 
representação ma Oaanara Federai, lhes fos- 
s - eu o interprete, para trazer-vos os nos- 
sos votos de boa viagem e as nossas mais 
sinceras felicitações P>'lo modo digno, e pa- 
triótico com que soubestes elevar o nome 
da Bahia no concurso valioso que prestastes 
Si.i festas niurciaes com que commemopámos 
o data da nossa independência. 

\ slttmçiV. mumlial actual nos força ft 
  Wúz oue vás»- 
mus assegurar a ipaz.» 

a V nação o ao (àoverho cabe a tremenda 
responto blUdade do manterem Intactas a 
nossa soberania e a nossa posição no ccm. 
titionle sul-americano.» 

<. A poMtlon internacional i incontostavcl- 
Jncnte como a política interna: uma luta de 
Interesses oppostos, em que os soluções fl. 
pars são mpre decididas pelas armas.» 

fTolí bem; 
Volvei., hoje á Bahia, levando, eptou cer. 

to a convicção, co«n que cã, ficamos tam- 
belm. e levaram todos os nossos compatrlo. 
tas doa demais Estados da Federação, de 
que iiivclzamos e dovemoa ser um palz mi- 
lltannoute forte, tão forte quanto seja mis- 
ter para que possamos manter .ntegro o ,ter- 
'ritor^o que nos foi legado pelos nossos ante- 
passados . 

E o cfpectãoulo sorprendente e deslum- 
brante a que assistimos a 7 de Setembro, 

que vimoa luzlda c garbosa, jâ não sõ 
ente, mas a mocidagtedo 
para gloria desta nação, 
cr grande,como extensa 

nao contentamento, por. 
i vem sendo uai facl«, 

ar o a enmprohenoftd nl- 
osaoe dtveret máximos, 
senhores, de tnatrucçAu 
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zatuoa e q u trrvgs mo», 

t do que tudo, q» odu* 
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itl\ oh de .paielottsmu, 
IceSo do sacrifício pela 
v>uilavei di mesa mãl. 
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se cartão, em que se entrelaçam o pavi- 
lhão nacional e o labaro symbolico da au- 
tonomia constitucional do glorioso Estado 
da Bahia, mantenhaes sempre como o mais 
santo dos vossos deveres o amor á patria 
brasileira e como o mais delicado dos vos- 
sos sentimentos o culto á justiça, a admi- 
ração e o respeito pelos vossos estadistas 
o o reconhecimento a elles pelos serviços 
que os recommendam ã bcnemerencia na- 
cional e ao ingresso honroso e dignificante 
na nossa historia contemporânea. 

Bons ventos vos conduzam á terra que- 
rida, feliz estrelia illumine sempro a rota 
dos vossos grandes destinos. " 

O embarque foi feito com presteza o sem 
atropeilos. O «Curvcllo» desatracou lenta- 
mente. Da amurada os moços atiradores 
olhavam para terra. Uns contemplavam a 
cidade pensativos, outros palestravam ani- 
madamente, alguns accenavam os lenços. E 
o «iCurvello» foi-se afastando lentamente, 
tomando rumo da barra. IDe torra as moças 
e o povo agitavam lenços c chapéos corres- 
pondendo & vibração com que. de bordo, os 
moços bahinnos enviavam as ultimas despe- 
didas. 

IMAãVIPESTACÃO AO (SENADOR 1RUT 
BAIHJBOSA — 'Do cães a commlssão central 
encarregada de organizar as festas «m ho- 
menagem ao Tiro Bahiano foi ã residência 
do Sr. Senador (Ruy Barbosa manifestar-lhe 
o seu agradecimento por haver S. 'Ex. acce- 
dido em ser o orador «fficlal da grande ses- 
são cívica realizada no Thcatro Dyrlco. 

Presentes todos os membros da commis- 
são, o Sr. Ruy Barbosa, sua esposa e outras 
pessoas da família, fallou o Sr. Dr. Pires 
e Albuquerque, Ministro do Supremo Tribu- 
nal Federai. (3. Ex, disse, em resumo, que 
acabavam de partir os atiradores que ha- 
vigjn tomado parte nas festas de 7 de 3c- 
tembro, dignificando e louvando o nome da 
Bahia. A commissão que promovera a sole- 
mntdade do Theatro Byrico entendeu que, 
antes de se dissolver, deveria procurar o 
eminente Brasileiro, que tanto fulgor empres- 
tara ãquelia memorável noite. Não ia em 
nome dessa commissão apresentar agradeci- 
mentos ao senador IRuy Barbosa, porque - 
dizia   tinha a convicção de que 3. Ex. 
não aceitaria agradeclmontoa por quaesquer 
serviços prestados á Bahia; não apre», ita- 
rla também felicitações, porquanto felicita- 
ções fuereciam S. Ex. c seus eoUcgaa pela 
circumstancla de terem escolhido o Sr. Ruy 
Barbosa ipara interpreto do seus sentimentos 
junto á mooidade bahiana. O que o orador 
pretendia era apenas, com aquella visita, tes- 
temunhar sou contentamento, sua exultação 
pela oração de 18, que custara, é certo, ao 
homenageado muitos espinhos. Não impor- 
tava : era desee material que se faziam as 
eorõas que vão clngir a fronte dos semeado- 
res da verdade. Não se arrependia, portanto, 
de haver tirado o Br. Ruy da qulctude de 
seu lar, onde as urzes «lesiabrocham em flõ- 
res c onde ftn flores tinha a sua esposa o 
condito do transformar os espinhos. Era por 
isso que, dirigindo-se a Mme. Ruy Barboaa, 
lhe offercola aquellas fiOres. 

Foi então offercclda A Sra. Ruy Barbosa 
uma grande cesta do cravos. 

As palavras do Sr. Mini.Ire T>|res e Albu- 
querque foram coroadas por uma longa salva 
de palmas. 

O 3r. Ruy Barbosa, agradecendo, disse, no 
embaraço da eommoção que vialvelmente se 
percebia, que era muito agradecido ãquelia 
manifestação e afiançava a todos que na. sua 
ionn e aceldentada existência guardaria 
essa prova de estima e apreço como recorda- 
ção de grande suavidade paia a sua vida. 
Nunca fizera outra cousa senão expOr a ver- 
dade. ou. ao menos, aqulllo que como verda- 
de passava aos seus olhos. Nftv, ida agora 
modificar sequer aetos inveterados e es ava 
certo de que, se não fosse para «qprtailr a 
verdade, nhigucm Iria procural-o para fallar 
aos atiradores, «n sua auspiciosa passagem 
pelo Rio de Janeiro. 

O Sr. Senador Ruy Barbosa recordou o >(»„ rtn Voltnlre. por onde aendo a 
v?da humànn curta, de dous OU tres dias, não 
vai a a oena se sndar a rastejar com os ve- 

, g kx. conclulo sua breve oração 
conTpàlavras que multo sensibilizaram a as- 
8l>,Ss de multo» ..braços, o Sr. Senador Depois onvldou o« •manifestantes a 
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srsra»" ««• - Vr r? hianos reprcsientou a Balua na tuliada 
de Setembro e nfflrmou a sua solidariedade 
(■uri toda» a» homenagens que foram preata- '■«,« "foirWoac. ««eços. Af*"*1!"**" " 

Ltt uru 

^apoteão. 
' úoiiou-sc preclznnicnte 
dlvlduos. teto a v,da 
Irctlvii. é boje um* luta 

D*t< nne' « " rsu" t econe. pela caractãtbttlca 
da d;struicSo nue a «wdgiwta. 

A» responu&l livfãdba presente» ou n.« do 
monupto icirlrcl. como o dyionilã*re«<ia, 
cqrrerpomieni ao antio tori..' i • •> ( onde 
ITlTartwon. E cree»«o. mena m nhores. no 
no«»o p.iiz as r.-powahllidades do» homens 
públicos na uropoiçíu da compunha lnglo- 
Vln que lhes move sysietnutluuinouto uma 
parfs rranrfiada dd opinião. 

irarecCria, meu» Jovens amigo», ã nfhAetra 
vista q'te o q"e «ue cumpria! no d< scrnpenho 
dá honcoslsatin* « imincreeMa delegação, 
ria •audur-voc, dcsejuudo-vo» |ellz regresso 
ã terra queridá^. ás carloip» dos vorsua ]a^ 
res dltoaoe: m.i» quando se noa offcrecc 
essa opportnnldude de um encontro fordiid 
entre ce que ai.ul rept' contam politicaiiientc 
4. BaMb e o» que cmi fdan HS fagueiras o.,. 
p(.tarlr',» 'ia sen lirliliante^.futiyo, eflquo vl- 
moc rtn Monic d.iqiielic» diri.;ir a palavra 

mo» que são a sua vida Intidleetual, arfa. - -i i st i, nllRca, porque aol» 
industria; a arte e a selon- 

» cm tomo Me imi mesmo c 
á deCif v <ia iPalvla, «e inc 
extranhoe os (xmceltos que 

j dfçõcs — Jodn topes Ckrrulho 
yifus-BSv*. 

Mi Deputado atodrlgue» Uma foi enviido 
o aegulnte telegraniina: 

Apresento Itnwtre amigo cumprimentos 
Purabcua l.rlltiatura tnoeldade desta gloriosa 
terra na Fupltãl do pst».—. Qcnwvl Jiota- 
/opo. 

— O Br. Coronel írederlco Cardoso íol a 
bordo do Curvrllo drspedlr-»e do Tire Ra- 
hlano, Quando esse navio transpunha n bar- 
ra fui saudado com o pavilhão nacional da' 
Fica c do Dão de Assuear. 

tte». õeõnoMy 
« cotnmercV), 
nln, pongregad 
sunrcwiS ideai 

(.não afiguram 
fero dc. 

nihf.-í p^rfelfamçwto a noMA »l- 

•xi'«. ' oiinn\iuT .v s. i; çriertíMaa pelo ortlo 
? pela paixão que vasa do espirito 
tle trefogros e de si Iludidos quand uiámc chür 
Kan mos ft. tri>i(5 condição de n&o encontrar- 
mos homens dc valor c de respeitabilidade 
<iue acoitera o sh rlficlo de um;v posição 
d« destaque na administração superior do 
palz. r 

Ao passo que os outros povos guardam 
ccm uvaro carinho os nomes dos grandes 
F-n vidores da patria e os abrigam da Injua-' 
ti.,;, a hem da sua própria historia, entre 
iiOk 5c lhes insultam, ae lhes calumniam, 
fc fnes inflamam de publico, mesmo em 
meios que não comportam explosões de po- 
liticagem, ofíerectTido ao mundo o miseran- 
do espectaculo de ser um povo livre, sob 
um regimeu de opinião, de democracia e 
de liberdade, governado por incompetentes, 
incapazes, contrabandistas, bandidos e la- 
drões . 

K como cada povo tem o governo que 
merece, que será elle que para dirlglr-lhe 
os destinos só vilões escolhe no exercício 
supremo de sua soberania? 

Kntretanto, passado o período agitado do 
ssíTifioio que se lhe impoz, o administrador 
regressa ao seu lar empobrecido, entregue 
«o isolamento pelo .Abandono dos políticos 
que delle tiraram o maior proveito para o 
seu egoísmo. A, espera que o tempo, esse 
.grande factor da verdade histórica, lhe faça 
justiça. - v 

O que proteudo. meus jovens amigos, com 
essas rapidas observaçífes, ♦' solicitar do to- 
dos os pre: filies o seu <agicurso. o maior 
esforço pos; iv<íi por que proouremtis modi- 
ficar tào indignos e iniquc.s processos e uue 
curemos eorn anior da educação civica da 
nossa inocidadc, «conselhando-a a respeitar 
os nossos homens de Kstado, vendo nollos 
« figuça», o symbolo tlít confiança da Nação, 
e fazer juátiça ãs suas intençyes. aos .seus 
esforços, á sua acção política e athninls- 
trativa. 

O •**>* o* ue»not- ó s. 
B^quando rijsv iado.-:xi(> lirtniijcLiynto (li/ devei, 

ji as não Vamos além; tAv 'leaç^moâ a con- 
yfòsear a nossa íncapíjcioade na escolha dos 

representantes máximos, deixafido-noa sor- 
prender em. nossa boa fé pela «naledicencia 
ealçulada, pela opposiçâo commoda. pela 
Rggpessão violenta e iiijusfa. pela diffama- 
Qíi" e pelo *scandaIo. 

Mas, já é tempo dc ponpar-vos ao en- 
fado de ouvir-me. 

Permitij que ao concluir vos offereça em 
Come da representação federal da Bahia, 
esse brinde, cuja insignificancia merecerá 
A vossa bondosa excusa pelo grande valor 
gignitlcatlvo que elle memora, traduzindo 
os nossos sentimentos affectlvos, a nogisa 
Saudade no apartamento e o nosso Justo or- 
gulho pelo papei brilhante que desompe-' 
nhastes ao lado doa nossos irmãos dos Es- 
tados e do Dlstricto Federal na bella festa 
comniemorativa da independência do Bra- 
eil. Traduzirá elle ainda os votos que nesta 
fcora de tristes ^deuses formulamos pela 
vossa, felicidade, pelo brilho do vosso fu- 
turo, e porque, insptrando-vos na allegorta 
patriótica qu® a gravura yps apresenta uos- 

A EXPULSÃO UuS EXTUAN- 
GEIKOS NO DIREITO BRASI- 
LEIRO 

Sobre esse importante e upportuno «»sum- 
pto tivemoa hontem ocnrlão dc ouvir o Sr. 
I ir. Aurelimo beué t.'hefe 'Uo Rollci», que 
manifestou a seguinte opinião; 

— D direito braallelro, eob o ponto de 
vista histórico, ncaic particular, se rctela 
através do dua» época» poWíWamente dia. 
tlnctas: a imperial <• a republlenue ■ N* 
primeira não havia leis gerac» uftn reguiiu 
mentes geraes sobre o assunipto. Na secun- 
da existem disposições «scrlptus que roeol- 
vetu as questões relativas ao direito dc cx- 
Pulsao- . , i en Em primeiro lugar, livomoe a lei n. ' .««r. 
de 7 do. Janeiro do 1907, executada com as 
liiidtnioçõca approvadua pelo decreto nmne- 
ro (i.iso, de 1'3 de Mnlo do me»mo anno. 
Em seguida, o Congresso Nacional votou o 
decreto legislativo n. 2.(641, de S de Jo- 
nelro de 1913. que revogou os art». il0 e 1°, 
Bfflragrapho uiVeo. e 8», daquplla 1J• • 

o neto legislativo de 1907 firmou o dl- 
TU" «0 oaisno-em twn» H .■leÇjràRC,'. 
clonnl ou ttainqdtllldadc pubjlea tavi. i" 
ou em casos eidmlnae» ou contdãvcnclonac» 
determinados (art. (2"). ^'0 311- íieou 
estutieiecldo o limite do direito de expulsão; 

«Não pôde ser expulso o extrangeiro que 
residir no território da Republica por dous 
anno» contínuos, ou por menos tempo, quan- 
do: «) casado com Brasileira; l>) viuvo, 
com filho brasileiro.» 

No domínio da lei dc 1907. o Supremo 
Tribunal IFederàl fcyc occssião dc n-pplical-a 
innfnsamente. Vbite e trea dias, apenas, de- 
pois da sua publicação, asahn aconteceu. 
Num acõrdão unanime ((30 dc Janeiro), o 
primeiro tribunal do palz sustentou que; 
«o direito de expulsar o extrangelro é rnn lattributo ossemelail da soberania , t um 
relto proextatonte á admissão do extran- 
gelro no solo niiclonala: «com o assegurar 
no extrangeiro residente no P3iz « mviola- 
bllldade dos direitos de liberdade ç segu- 
rança Individual, teve apenas em vi^a 
elarar que ao cxtcangelro seriam dadas. 
durante a mia residência no BraM, m mes- 
mas garantias do nacional, o que evidente- 
mente. não slgnlflcá privar a Nação da fa. 
cuidado de expellll-o do sou seio, desde que 
elle se torne projuálclal á ordem c_ iron. 
quttlldade publica»; «o estrangeiro não tem 
itireUit dc residência no palz . cete direito « 
privativo do nacional» . 

®m outro acõplSo notável, dc 28 de Ju. 
lho de 190S. do qual foi relator o Sr. Ama- 
ro (Cnvaloantl. o direito de expulsão foi rc. 
conhecido: «Estado algum Jamais sc von. 
siderou como tendo renunciado ao direito 
de expulsar ou-dexiortar o extrungeitp, por 
motivou graves, e entre «te», sempre assim 
reconhecido, o Interesse da segurança o 
tranqulllldade puliHcn». Quapto ã reslden- 
ela. a intorpretaçã^ vívíiop, lá nílo'fc fun- 
dou o Suprano TribimaV cm ser o --direito 
d' expulsão preexistente o admissão do cr. 

•'t <»• 
nfn (cr A cjnstituição ■deflnld;» o que cans- 
íltulí n resttenola do cktrangclro ,fc «nem 

éeoiivlqha fazel-o. acerescenta o acórdão). 
Portanto, «ao legislador •otdinftrio compe- 
tia adoptar leis a'esse respeito... e o de- 
creto de 7 do Janeiro de 1907... veio pre- 
cizamcnte satisfazer a uma necesehiade le- 
gal, estabelecendo a residência e outras con- 
iMçScs, dadas as.qaapt* pôde o extrangelrry 
(gozar, como o»' nttctonnos, do direito de não 
poder ser expulso do paiz poiio Podér Exe- 
cutivo. ..» 

Vatado.' porãrn, o decreto legislativo nu- 
mero Í.Sil, de 8 de Janeiro de 1913, a si- 
tuação mudou. O Supremo Tribunal ha en- 
tendido que, uma vez provada « resMenrin 
do cxtrangelro, n»s termos do direito civil, 
elle hão pôde -ser expulso. 

O argumento decisivo reside no art. 72 
da Constituição Federal; «A Constituição 
assegura a Brasileiros e a rxtrangeíros re- 
sidcntrfs no palz a inviolabilidade dos direi- 
tos concernentes á liberdade, á segumnça 

'Individual e á propriedade, no« termos se- 
guintes...» Basta, pois, que o cxtrangelro 
prove a sua residência — e é. isto cousa 

facllkna de ser provada — e o Govcino es- 
tá privado do direito do exiniVal-o, ainda 
que elle seja nocivo â segurança nacional e 
á tranqulllldade publica, 

Não se me afigura que essa interpretação 
do dispositivo constitucional seja proce- 
dente. Tenho vários motivos para assim 
pensar, 

1." Não se concebe que ura paiz, ao se 
organizar politicamente, e ao sc dar as leis 
por que se teria de reger, abii.iso mão df 
direitos basilares da sua defqsa e da sua 
segurança, a menos que o fiz&ssc expressa- 
mente. 

2.° — Entre esses direitos está o de ex- 
pulsão do extrangeiros perigosos, quando 
necessário á ordem interna. Especie dc di- 
reito natural dos Estados, elle não precisa 
existir escripto nas leis para poder ser pra- 
ticado. E' uma arma de defesa rudimentar, 
como o braço é arma do homem... E' cla- 
ro que um Estado, no delimitar a sua com- 
petência, se pôde 'privar do direito de ex- 
pulsão: precizy porém, é que as suas leis o 
privem desse direito. Sem prohibiçâo ex- 
pressa, portanto, aüe existe por forra das 
próprias necessidculcs da ordem c coexis- 
tência nadonaes. 

■i■" — No Brasil, esse modo dc entender 
se justifica, além do mais, pelas suas tradi- 
ções jurídicas. No Império, a Constituição 
não fallava em expulsão, não havia lei go- 
rai sobre o assunvpto. c no mi tanto, o Oo. 
verno monarchlco praticou A vontade essa 
medida de protecçâo e segurança. Na Repu- 
blica, nem sô a Constituição não prohibo 
a expulsão, como ha direito ordinário re- 
guiando-a. Mal» ainda: ns primeiras decl. 
sões- judiciaes ti a Republica também oc- 
correram na ausência de lei geral. O Acór- 
dão do Supremo Tribunal Federal do it do 
J.ulho de 1832,. invocou a portaria dc 6 de 
Novembro de 1822, annexa ao aviso n. 2, do 
14 dc Julho de 182S, .portaria I", dc 2 de 
Janeiro de 1824 e de 3 de Setembro de 1323 ; 
aviso n. íuiíl de 4 qo Novembro de 1833 e, 
b. 52. dc 4 de Fevereiro de 183-t,Regulamento 
n. 120 do 31 dc Janeiro de 1842, art. 98; 
decr. n. 1.531 de 10 de Janeiro de 18B5, art. 
7, do Codigo Penai;, arte. 400 e 403, decr. n. 
à28, do CrOverno Provisorlo do 28 de Junho 
de 1890, arte. 1, •» c 3. Como vè, nenhum 
ri ene es aetos emanou do Poder Legkriativo: c 
o proprio Codigm Penal, que logrou força de 
lei, sô admittio a expulsão por via judicia- 
ria. O Regulamento n. 12o cmcrglo da lei 
de 3 dc Dezembro de 1841. que não tratava 
da especie, e não ô aqui o iogar melbor para 
rememorar :1 sua historia reaeclonaria. Se- 
gundo esse Regulamento, o cxtrangelro, sem 
titulo de resideaiola. c apôs penas de cara- 
cter administrativo, podia «ser expulso do 
Império se assim se julgasse conveniente». 
O dcc. n. 1.(5311 de 10 dc Janeiro de 1853 
modificou as disposições do Rcguiamento an- 
terior, tornando multo mais benigna a situa- 
ção do extrangeiro, que, entretanto, no caso 
de ser ((suspeito», poderia ser «reexportado» 
por ordem da ipolitica. O decr. n. 528, de 28 
Junho de 1890 prohibla o desembarque de 
Indesejáveis. A lei n. 2.615 de 4 de Agosto 
de 1875, é certo, «e referlo a casos oepe- 
claes de expulsão, um» lei de caracter geral 
dc expulsão de extrangeiros. emanada do or- 
gão especifico para deoréfal.a — o Poder 
ÍDegislatlvo — não existia; no entanto, o 
Governo, na monarohla e no» primeiro» <ila« 
da Republica, praticou manaa e pacifica- 
mente o direito de expulsão, com o apoio 
do Judiciário. 

4.° — A própria Jurisprudência do -Supre- 
mo Tribunal Federal é suscrtptlvel de um 
novo exame. O Acórdão do « do Julho de 
1892 sustentou o principio de que (neillui- 
ma nação pôde ser compelllda a receber 
extrangeiros em seu território, e sô os re- 
cebo quando julga que a su.n admissão ne- 
nhum inconvenionte lhe pôde causar». Num 
outro Acórdão, de 21 de Junho do 1893, 
o Supremo Tribunal inslatto: «A faculdade 
de deportar o cxtrangelro, cuja permanen. 
ela no palz é projudlelal ou Inconveniente, 
docorre Immedlatamente do direito de so- 
berania nacional: e essp direito, pela indo > 
do systema político e natureza do acto, sô- 
mento pôde ser exercido, como foi na espe- 
cie sujeita, pelo Governo, como delegação 
dn Nação». Ha neste Acórdão, um ponto 
interessante, .pondo em rrtovo a desnecessi- 
dado de lei especial para que se justifiq1'" 
o direito de expulsão; «Nem seria do mister 
que. para u»ar dessa faculdade inherente 
ao poder publico, encarregado de velar na 
guarda, sevuranç,, e defrsa do Estado, de- j 
pendesse o Governo de uma lei especial, que 
definisse os casos em qu» pudesse aer ap- 
plieada a medida de que »• trota... fe a 
aeção do Oovemò, quando provocada imr 
ctrcumstnncias extraordinárias de convenl. 
cneia do senvlço publico, dove ser pmmptn 1 
e immedlata para que posta ser effleaz 
lambem não pôde wr tothidn ■ômonte pe';. 
falta de uma lei especial, qu« entre nóa não j 
existe. Casos como o de qu« se trota, nãc 

.■„!((' r,1,1 'iil1 . -"v ' iMB *0». ! 

XXtípois, uç. 18ãí„ícvRJPren3«.'•'ribgmil nv,i. 
dou de orientação, austontand" em vsrlos 
Acórdão», quo a expulsão administrativa 
não se podia vertfloar á fatia de uma i"( 
ordinária que regulasse o assumpfo. Mas er\ 
o tempo da revolte de 1W8... Vslo. depoir. 
a lei do 1997. em cujo domínio o Supromo 
Tribunal proforlo o Acórdão de 30 de Ja- 
neiro de 1907 e também s do 38 de Julho 
de 1908, r» inctivaniénte relatador' paios Mm. 
Epltaclo Pt.-sôa e Ániaro Csvsicantt; até 
que. votada a lei n. 2.fl#I de 8 dc Janeiro 
de 1913, foi ella considerada inconstitucional 
pela « (Opressão do Praite do reeldencl» 1 . 
que «Iludia * le| di* 1907. 

Quatro plisses se dletlninese, r"iv na Ju- | 
rlsprudmicla do Supremo Tribunal em ma- 
téria d» expulsão d» extramrelro»; !"• « da 
plenltudg do poder de expsiisão admlMistra- 
tlv». por exigências da ordem ptlille*. 
(Acórdãos de 6 de Julbc de 1«»2 e 31 do 
Junho de 1893.) Ainda em 3808. a nossa 
mais alta cftrte iudlclarla. interrompendo, 
talvez, s orientação de 13W. stwlm d • 
dia: «...o direito de expulsar a qualquer 
cxtrangelro. cuja penmsnoncls no mdz "ão 
seja convonlente, resulta isnmedlataínehte da 
soberania da Nação»; «ao Poder l.xecun- 
vo... compele o exercido desse direito, por 
rtr o encarregado de zelar pela -egurança 
e defesa da «ociodade.» (tAc. de 3 do Agosto 
dc 1898) ; !•. a dn exlgenela de lei ordlun- 
rla pormittlndo a expulsão (Acs. vários do 
1(5 de Setembro de 1SM): «... 'm razão de 
não haver lei do actual ou antigo veglmcn 
que outorgue no Executivo a faculdade dc 
deportação dc extrangeiros como medida ad- 
mlnlntrntivu...»: 3», R do regimen da lei 
de 1907, cm que a expuleão administrativa 
era pcrmlttida ao» cxtrangelro* roa ide 11 (cs 
no ps* /. por me noa de dous amios conttouoa 
(Ml pôr tlienr. ll.lpo qu:l li> ei.e.tv. COS» **■'■ «li-- f"«*«' v "rtÍHnl " 
lirajfllclrb i.Vo»'. de 3(' d JBnwo uu i.ui 
c 29 de Julho de Iftbãl ; 4\ a do regimen 
Ma" decreto n. 2.641, de 8 de Jancircu.jjle 

uai, na acqulsiçâo da -riqueza. Não é me- 
os certo, porém, que. por mais prodigloa 
e economia que faça o particular, estes 
•sultarâo improílcuos, se o Eslado dvsva- 
irlzar a moeda, ou lançar impostos exage- 
idos, ou permititlr n falsificação dos se- 
eros e a acção niimltada dos açarabarca- 
|'rc». 

A obra de repressão ás ambições anil. 
>ciaes cabe perfeitamente dentro dos mol- 
c da actual organização jurídica do -Ba. 
do, restando apenas que as conquistas .da 

emocracia sejam prat cadas com mala aln- 
erldade o o bem puibllco mais respeitado. 
) Estado Jurídico, Instrumento de prepo- 
cncia, meio odioso do escravização, quando 
esamparado dos princípios da moral, 
ranaforma.se em garantia da prosper dado 

a povos, quando animado pelo «sangue de 
ia dourr'na generosa. 

■ E' intuitivo qiu o Estado tem nas mãos 
neio seguro de baratear, a vila: é reduzir 
(* Impostos ou. se isto lhe doe muito, ro- 
.'ormar para melhor o sys.tcma tributário. 

A porcentagem de lucros que a lavoura, 
por exemplo, paga era impostos, poderia ser 
distribuída, ao menos parcialmente, em au- 
tnerntQ de salários. A reforma trlbutaro 
irjo assim uma repercussão multo sensível 

ce a própria falta de braços, qiieL em 
■1, é /•(((((; de. hraae' qof. tratiamem ba. 

raiv, oc modo a porjnitllr que o fazendeiro 
pague imposto» elevados. 

Em paizes «io solida organização eco- 
nômica já se tem ensaiado a formula radu 
cal do barateamento da vida: a fixação do 
preço máximo, cembinada com a do salário 
mínimo. Está bem claro que Isto não ô 
possível em toda a parte. 

•Neste, como cm todos os facto? soclacs. 
não se pôde^desprezar o factor individual. 

■Por maiores que sejam os seu* lucros, o pa- trão, em via do regra, qão augmenta o sa- 
cio pelos bellos ollioa dc quem trabalha. 
O meio de que o Estado dispõe para re- 

primir a ambição exagerada, que sô cuida 
de inverter lucros em novas fabricas e no. 
vas lavouras, sem «o lembrar do distribuir 
com o operário o excesso dc ganho, é asse- 
gurar o. todos os cidadãos a liberdade de 
;yndlearcm-Be paru a defesa dos seus in- 
creases. No Brns-U, esse direito foz objeeto 
o uma lei especial. Como já tive oocasiâo 

de escrever, porém, o Estado deBouldou-sc 
de acompanhar o modo do execução dessa 
lei. Oonfcrio idêntico direito a partes cujos 
interessea são oppostos, esquecendo-se de 
que, uma vez fundados os syndioatos patro- 
naes o operários, era necessária a interveu- 
;ão de alguém paia os conciliar. Esse ai. 
íuem não pôdo deixar de ser q Estado, sob 
"'na de se Implantar a lesoiUem no corpo 
íoclai. Não se trata de mediações pummen- 
1" graciosa», que boje tocam a este, amanhã 
tocam Aquelle, «em nenhum enracterlstlco 
le permanente legalidade; trata-so dc um 
trabalho constante. 

_ . A simples garantia da liberdade não baa. 
lho o a gangrena dc paizes extrnngcirj-, j te. porém. E' preelzo dar mais um .passo. 
não pormittlndo que elle» vivam entre nós Nn« lutas entro o fraco o o poderoso   |á 
pregando Idéas subversivas, annullamio J0» 0 disae, com exagero, o eloqüente D-ojninkèi 
disciplina, injuriando o poder publico, «» ■'> — ô a liberdade que escraviza o a lei 
aconselhando o uso da dymuulte. já (WTc- quem liberto. A democracia mentiria aos 
f/citu ha pouco» dias_ji^ vários pontos da «eus fins «e llinltaage a assistir a taos 
ctftadr. | iu.tfi, cin-uati-iladas , no fettlciemo constitu- 

Do grande saber. d»< energias patrloti- | clonal, que bem merece o titulo de darwl-nIr 
cas, da independência impeocavel dos nos- j' mo Jiirldico. O dever do Estado é, 

cm-pm-ação.á massa dos nacionaes 6 sus 
I-tivel dc ro- :por-so iior via do expulsão. 
'eilo »• mostrar nocivo ã segurança nac 
nal. Não lia, pois, nenhuma aorpresa 
dcsaggregaQão do extrangeiro do bloco ( 
nacionaes de um paia, porque a sua rc 
dencia ■ )nn direito contingente, ampai 
d; por todas as garantias emquanto exis 
num susceptível de desapparecer pela. 1 
bejdia do seu titular á ordem interna, pe 
sua nocividade á paz commum. Em res 
mo: o residência do extrangeiro c um 1 
rcito precário. Dir-se-ha que, posto ncgl 
termos, o direito de expulsão é susceptível 
dc tornar-so uma machiua arbitraria ás 
mãos do Governo. O temor, porém, é vão. 
Fm primeiro lugar, o Congresso Nacional 
pôde, se quizer, regular os casos de expul- 
são mais ou melhor do que já o fez em 
1907 0 em 1913. 

Entretanto, o proprio estada actual nã 
leva a perigos exagerados. De um ladi 
um Ministro de Estado não expulsar 
uni extrangeiro sem motivo plausível, 
extrangeiro expulso tem o direito de defen- 
der-se. A autoridade do seu palz pôde in 
tervir em seu favor, Do outro lado, ha . 
recurso do habeas-corpus e a posslv 
responsabilidade da autoridade que se cor. 
duzlr fóra do fim da. lei, que é afastar da 
communhão brasileira os mãos elementos. 
O Acc. de 21 de Junho Jc t8))3 alludio 11 
essa reaponsabiUdade, o mesmo fazendo 1. 
de 39 de jinrrrfl (Té 1707 - 

Homais disto, o momentô ô o mais pro- 
prio para nossa Veneranda COrte exami- 
nar na sua sabedoria c com a alta inde- 
pendência ,que caracteriza a sua acção, se 
a iictiial jurisprudência com parta uma mo- 
dificação em .bem da ordem publica. 

E' precizo não nos iliudlrmos: os nossos 
hábitos, o nosso oxeeasivo espirito dc to- 
lerância, a nossa bondade natural, c, tal- 
vez mesmo, o nosso descaso por certas cou- 
sas gravíssimas, estão reduzindo o (Brasil 
a uma especie de cauo de exgotto dos de- 
trictos de outros paizes. Extrangeiros ho- 
nestos, validos, trabalhadores, que nos dém 
a .sua actlvidade om troca de vantagens 
econômicas auferidas em nosso paiz, esse» 
queremos nós c devemos ibemdlzel-os; mas, 
espiritou irrequieto», IndlMClpllnado*. expul- 
sos dos seus paizes pela sua inadaptablll- 
dado 4 ordem commum. auarchlstas, vaga- 
bundos, desordelroie, caften* e ladrões, a 
esses devemos expulsar das terras brasilei- 
ras. 

E, desgraçadamente — precizo acentuar 
que quem falia agora é o Chefe de IVllcia 
do Dietrioto Federal — o Brasil (o Rio de 
Janeiro e são Paulo principalmente), está 
se enchendo dcasa montureira, a que ó pre- 
cizo dar combate decisivo o prompto. 

Preelzamentc neste Instante, em que a 
guerra oonvulslona grande pnrte do mun- 
do, e leva desordens a todo elle, por meio 
dc expediente» e prooessos occultos que se 
percebem, mas uàa se descobrem material- 
mente, proclzamente neste instante, repito 
é indispensável armar a autoridade di 
meios enérgicos do acção contra o rabuta 

so« mais altos Juizes, é licito esperar um 
novo exame do nosso direito no tocante á 
expulsão dos cxtrangelro». perigosos. 

A MENSAGEM DOS ESTUDAN- 
TES DA ARGENTINA AOS 
DO BRASIL 

Conformo tivemos ocoasião dc noticiar, 
em ttlegrainnia dos nosso correspondente 
em Buenos Aire», o» estudante» argentino», 
quando ultUnameate passou por aquella ci- 
dade dc regresso da sua mUqão ft Bolívia, 
a Embaixada (brasileira charlada pelo Det>u- 
•tado Mello Franco, entregaram ao acadê- 
mico Hr. Caio dc Mello irtanco, íilho d» 
exsF.nibatxador do Uraall, uma mensagem 
dirigida ao» seus collegas (brasileiros. 

(Damos a seguir, na integra, a referida 
mensogom; 1 

-bepMeirtlii-e, 1.1. — feftur 'Pre-idcnis a*. 
Cantro <Batw<liMit<W da Biera- ho. — Oiio (* 
Janeiro — Bradl, 

(De mi tnnyor oonalderaclôn i 
•iIonrodos por la prosaria entre noautri-n I 

d oi Dr. Afrunto Mclio Fixtuco ÜOmbajadnr 
Extraordinário de la RupOblica de l«s i-à - 
taclo» Unido» de] limei en Bolívia, y nean- 
dn d» ia gnlltlleaa da «u v fttx JUJn «Igc 
•Mello Franca, a qulon iliamus tcnldo < 
grnndlatina piaoar de conucer V nprvrl 
dirnuite su corta netadla ou ésta Fln) 
enviamos por «u intermédio, a crndevido 
•n ofreelmento ei »ialutlo'fraternal y 
ottvo dn loa eatudlantr» do nurairo po 
jsiimdli1 '('wieros in» "tj-lvorauniio 

Esto «aludo traidnre el devro de leucs!• ••* 
conumAoro» de studloa y ei voto iin6(.U.e» 

ixlilar por todos os melo* o mal» fitieo.' 
"ma das oausa* mal» visíveis do onfraque- 
imento orgânico das classes proletária» ô 

• habitação insalubre, o cortiço, fonte' dc 
molcstlae e immorulldade.s. O Estado devo, 
poin, construir raen* hyglenlcãB, para aa 
r -vender a baixo preço c tui prestações. Ao» 
que Inquinncsem de excessiva esta medida 
perguntaria eu «e o Estado não despende 
ninlto mal» ora thvatros luxuosos para a» 
ela*-.» abastados. Offerecev isenção de Im- 
posto» ft» eocledado» operárias quo quizerem 
construir, não banta. Não f Isso que « Es. 
tado cuctuoui fazer, no cano dos theatraa. 

(Dar lllierdade ao assalariado para reali- 
zar pacifica mente n elevação do íaleri.- 
nols, u«n melo de prover ft melhor dlstri- 
'"ilijãa da riqueza o ao levantamento do ní- 
vel popular, Um governo democrático tem 

•rigaçâo dc encarar a. questão do salário 
da aubslstenela como o indico de toda» as 
(éstões economtcn», 
!>• «foflrdo com »«t« artt«rto « qq. p^. 
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E' lamenta vi 
ãS» tí' oz. ron.^ljpinr a nuillUa no 

Mas por «quo na«> a In 
5A.íio inrnclona,i0 projat io?» 

ito nada 
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õe ia iComlelôn iDlréollva dei (Centro Itlrtu- *' 
'"antes de iDcieelit» «1» Ift UnK-ctvldzu d- 1 

'Hient'» Al-riv. que trngo a hobur pM»Wl 
de Ili-par a un aeoroamlrnto real con 1M 
"•*1 udl.inte. de 60» puqUIo» herm.inos d« 
•"tã América; ari-rcnmlohto que quorenier 
ver .-(invertido eti attocto grande y slnoc ?'à SAÚDE PUBLICA NA ESTA- 
yti tqu- laxoít do juvcntinl \o* i f*xr\ 1^11? VIÍ^WIA tf1 LM> 4 t 
<1^0 maflauft comuMUltnn In aò)ldatl4(Ui \\ w 1*1^ * ilt.v vil/ vil!ãK«AL< 
Ctlvft «io ^atna ht*rm}á!\;L,v. ilv^ft» * Mio* navlonort hormi4nu«. 
acoiTuinU" ilo, quo sóio (podamos rpalizar i»or 
ri óonoclmUmto mótun nõ ipodoroinD?* 
n^rlo nlnó a dc \in continuo Intcrram- 
ui«> kitcleivtual y espero quo acr w^c men- 
aaje d© «rcoto cl quo tcnya la foucídad y 
•virtud dc etnncn&arlo. 

   KeaT^,ys!srljiajEra
v»ri« 

; Entre a* serviços prestados pela Dlrecto- 
«u Geral de Saúde Fuhlica em recente da- 
.( ft população rural » suburbana do Pis- 
ricto Federal, merecem registro os que fo- 
hm e estão »emlo executados em Vigário 

7( ral- estação alia em zona servida Pela 
' t rada de ferro Leopoldlna. 

Deres dn la A rgentina y io» deseo* do «ceft , muú.oa. Bate ^undõ pcaVÒ 
Cámlento que ■ «te meneaje importa. |   meta, sondo o trabalho   .ÜL»,.- 

Con e le ruitivo, .«nãndo nl Seflor CPro*!- • ,1.4do em Vigário Geral, ficando oncarre- 
donte con ml nino diofingulda considera- (wido do posto o laspector Sanitário Dr. 

Mnu- 
tevo vida 

ido coneou- 

ciôn. — QMuardo ,T. ãluelrloh, (Prozt-detit»} 
(Erneato ITIl.s6.mc, f eeroturlo; Oonzaio Mu- 
Ooz Montoro, iSocrotailo aí hoc.» 

Em dia que brevemente «erá designado o 
et. 'Calo de Mello Franeo ifarft entrega 
dessa men-sagera ã Aasoolação Brasileira 
dc Estudantes. 

i lisítrio Penna. 
Do* relatórios que ara liam de apresentar 

I Delegado do 15» Dlstricto Dr. João Re- 
tro dv Albuquerque o o Dr. Bellsgrio Fen- 
iH. exlrahlmos os seguintes dados: 

Quando este tomou conta do serviço ha- 
.•la chi Vigário Gerai, em uma população 

,■ 398 pessoas, 124 doentes do impaludis- 
no. Hoje sô ha quatro portadores de pa- 

O CONGRESSO AMEUIfANO DU» tãm rido rebeldes ã quinina. 
nrv 1 ..aTCSixr^ /or*»ím«Íííw./* » » ao descuido do* proprio* doentes. UO IVNbUNO COMMEHCIAlJ. L içprmenorizando o seu trabalho, relata o 

1918 «n que a revogação do prhzo reji- 
dencia determinou a i-ua in^ptivedoy^ 
incoiistltuHonalldadc. 

Eis abi: a principio. Julgou-*' dispensável 
m* lei ordinária; em seguida, «exlgla-ec 
Ziv lei; votada cila, o Judiciário applivjpu- 
a. Alterando o seu criptexto. Uo »on 
promuntr ainda mal* a, ^ria^ o 
ira elemento.* extrangclio* perigo».*», o *1- 
dlciaii" Julgou tncoustltuelonal .0 secundo 

'■'ílie'tudo qaanto fica dito. se me aftfura 
que a Última pha.a da . Juri.pruhonela do 
Supremo Tribunal Federal é susceptível df, 
um exame definitivo. A meu \er. rm ne- 
nhum Acórdão nUl proferido se firmou dou- 
trina mais verdadeira do que no re-atado 
polo Sr. Bpltacio Peaeoa : « • ■ • 0 d'- 
voito de expulsar o ixtrangclro • atu dl-' 
relto preexiottute á admissão do extrangeiro 
Do sólo nacional. a Constituição... 
teve apenas em vieta d.eclarar que ao ex- 
trangeiro seria 111 dadas, durante a sua rest- 
dnuHa no Brasil, as mesmas garantias do 
nacional.* o que «vWentamcnte não significa 
privar a (Nação da faculdade de expelill-o 
do seu seio...» 

O argumento da palavra — residentes — 
empregada no art. 72 da •Constituição não 
me parece decisivo. 

(Rara «orem logicos. es que sustentam qno 
o* extrangeiros ^re>identes no Brasil não 
podem ser expulses por gozarc«n daa.mesmaB 
garantia» que «» nacloitnes deviam (iaiubom 
corelderar inconstitaclonal a lei de WU. 

De faclo, esta prescrevia no art. 3"; 
Não pôde cer expulso o extrangeirn ril1" 
residir no território da Republica por dous 

■ aimps .cqutimi"» ou por meiq* tempo. , . 
Ora. s. a própria 1< i —conheyu o faclo 
material da rtxddenegl, tu iirrin.v — o x- 
iraugfttro. ,*»■ --• á '->«ro ' ,•■ e. la 1 
:Vn eiiçaudo yle expulsão o extra pg^ro / ry- 
<k'de nq Paiz Por menos de dous annos. Portanto, se Jste não é sujeito á expulsão 
quandd residente por míis de dous annos, 
também o devia ser quando residente por 
menos de dous annos, porque em ambos os 
casos residente era elle. 

Bahl. a conclusão de que as garan- 
tias jconstituçionaes «ristem. sem oontesta- 
ção, em favmr dos .extrangeiros aqui resi- 
dentes, mas omquanto residirem, oRmo 

. acentuou o Acc. de 1907. Certamente, o 
'extrangelfo que vier'r. sidtr ift> Rraaii tem 
direito a mercar, a iquirir in.moveis, ven- 
dei-os, contrahir obrigações,' não ser preso 
srnão em flagrante ou em conseqtienola de 
pronuncia ou preventivamente, não ser pro- 

•rcwacfo ou juizado senão pela justiça com- 
mum ; mas tudo isto emquanto não ÍDr 
perigoso á ordem publica, porque, ■néstè 
caso. o direito de expulsão, que a própria 
jurisprudência do Supremo Tribunal julgou, 
iuvariavehfiente. um attributo da sobera- 
nia, pôde ser praticado contra eile, por ec 
preexistente aos direitos creados pela resi- 
dência . 

Ror outras palavras: o extrangeiro que 
vai residir om um pafz — salvo legislação 
interna em contrario *— sabe que a sua lu- 

DE ESPANSAO ECONOMÍCA nr 

. <. ^ ViffurlQ Qeralt v-^jt-Tr rr^, vcííPoh n- •çtf por nOs observado 
do or Srs, I\jt posto. localidade, além do ex- 
tainha, Dlreptov-tiapsldcnte da lE cela .tíur * nrgo. a fumo, praticado em 23 casas po- 
p-rlor do Connueredo da (Capital dn iRnpS. , un proprio» moradores, a conselho meu, 
'"lica Oriental do l eifguay e .Eduardo Va»- .(oram pela turma de valas esgotados tres 
«uVz Jitjf,. Protesdér e vogai do «■(MTb»>lho'if*ran<lea Pântanos, além de outros pequej 

nenhum caso novo 
desde a maialhvçãü 

tia mc.-nui .liscala, cotliftilwaloiiados airbos ' - ■ abertas ou limpas, vaias, para o es- 
pelo Gdverno zio Uruguay para vir io J!-a- í,.'"nmonto do aguas empoçadas. num^xi 
oi estudar a situação d» ensino conimier- 
^'«1 no nosso paiz, o príparap a« prelimi- 
nares pqra a realização ' ogi -irontevidío 
•10 PriiiKãro irongrea»» Ainorlcano de En- 
sino Commeitclal e de Ex^uo'-'ão lOcoiiomlca' 
COinti(non.tal. 

easfto de 3 kllomclros approxlmadamen- 
•e, além de aterrados poços, de "tvelamcnj 

de terrenos o destruição de gravatâs 
.gual serviço foi praticado em Parada de 

aíucas d em Cordovll, onde foi drenado 
•ura euonne pantano de 2 kilometros de cx- 
xonsão por cerca de 50 metros do largura. 

pra- 
O Sr. IPablo flfontftlna projKvpajidlsta da t mo havia sido um antigo açude, 

rogulamontucão do ensino ciiimiierclut no Srvlqos semelhante» estão sendo 
Uruguay ostumpto a que se cãtfisagrou com |llc»dos cm Braz de Plnna e Penha, 
partinacla ba unais de vinte e cinco auno*. j Dos 758 impaiudaidos tratados no posto, 

* 3 residem om S. João de Merlty, iocq- 
de dc Estado do Rio a 2 kilometros de 

3 Geral, além de 3 da Estrelia. 3 
. Matheus, 2 da Fazenda de S. Ben- 

o 2 do Mauá. 
O» demais são; 46 de Irajft, 45 de Pa- 
da de Lucas. 4:; de Cordovll, 28 de Braz 

1 Plnna, 22 da Pinha e os restantes de 
uhauma. Ramos, Olaria e Bomsuccesso. 

Para, tratamento desses poentes foram 

além de (Dlrector o Professor da referi ' 
F^ootn Superior do CommerCito, vogai 
Cbnselho Geral d(. (E«tuti«llca e «de Ca 
d8 (Jublla^õos c líensões dn licjiubUca v 
yruguty. O Sr. Eduardo Vnivqu.xv liljo • 
filho do .falleoklo General Vasqueí",' qbe em 
mteeão e»jactai dn, Pvopubllea,Oriental Veio 
«o BraulI mo tempo da (iresldeneia do Con- 
aclhclro Affonso Penna; faz parte da -dele- 

'«««*». <lo Uruguay _pa alta Jtl- 1 mVrêgana.r^MSft grammaa" de ' qÍinl nanoetra Pan-Americana. e 5 também n j aasim distribuída; ; 
.coilaborídor do Sr. Fontaina no «igbade- 1 
cimento do ensino co.mmcre.ial comolmise -•— -j. 
gurn da ipaior expansão econômica da -sua , Urem mas 

«Não dispondo a Directoria Geral de 
Saúde iFubWca do -verba eufficiente para a 
organização de uni serviço completo de pro- 
phylaxia, tivemos dc nos havei- com os re- 
cursos então possíveis, consíituidos da qui- 
nina indispensável para o tratamento do* 
doentes, e dc umo turma de dez homens 
para o «prviço de valas e aterros. 

Não foi possível estabelecer o serviço de 
expurgo dos domicílios, o de polícia de fô- 
co«, •nem o de indcroscopia clinica, que teria 

| facilitado considcravelmento o nosso tra- 
balho. 

Ainda assim -foi exccllente o resultado 
colhido, como sc verá dos dados a seguir: 
Numero «le consultas até 29 de 

Agosto de 1917   2.948 
Doentes tratados até 29 de Agosto 

de 1917   758 
Pessoa* curadas até 29 de Agosto 

de 1917   696 
Pc.-soas em tratamento em 29 do 

Agosto dv 1917   62 
Visitas domicilie rias   «8 

Apezar de respeitável porcentagem de 
doentes graves, casos chronlcos etn periodo 
de cachexia, complicados de outras molés- 
tias, sobretudo da opilação, não se reei-s- 
trou um urèlco oblto. Eni relatório minu- 
cioso daremos conta de observações, que 
nos parecem inter. ssantes sobre a bmlogia 
do 'hefníatozoario e modo de tratamento de 
impaludados chronicos, ou rm estado '.a- 
tente. 

A prophyiaxia está s ndo realizada no 
sentido de afastar das zonas povoadas a 
possibilidade da criação das anophclinas.» 

Referindo-se aos esforços louváveis do 
seu auxiliar no serviço especiai de que foi 
incumbido, disse o -Delegado de Saúde, em 
ciflf.icio ao Dlrector Geral: 

«Além do serviço de prophyiaxia do im- 
paludismo. tem feito o Dv. Belisario Penna 
um cxcellente trabalho de prophyiaxia da 
«varíola», sendo já bastante razoável o 
numero de revacciuaç&es, e sobretudo de 
primeiras vaoclnações. que tem conseguido 
fazer; c de prophyiaxia da ankylostomiase, 
com o emprego da herva de «Santa Ma- 
ria», que opllmos reeuUados tem dado na 
cura desta moléstia • 

Ao seu actlvo de bons serviços é pre- 
cizo levar lambem a propaganda que vai 
realizando, como um verdadeiro apostolo, 
doe boa* regras de hyglene, com uma perti- 
nácia e uma constância invejáveis, usando 
de linguagem accesslvol c precisa. 

Da observação feita dos pr-mordios de 
Março, que foi qua-udo .Iniclftmos esta cam- 
panha do prophyiaxia. até agora, cheguai á 

'conclusão de que o Ideai .'a prophyiaxia 
ohtmloa do impaludismo seria aquella que 
fosse feita binçando-sc mão do processo das 
iujecções hypodormlcas ou endovehosas de 
quinina. ... .. 

KlVctlvamente l><>r ^ Pi^esso ter-ae- 
bla sempre absoluta certeza de que o me- 
dicamento seria tomado e sobretudo absor- 

^ "infelizmente este melo que seria relati- 
vamente façil de empresar cm pcqWBÇ^nu- 
mero d- indivíduo* 6 difflo i:mo e mesmo 
quasl impossível de aer realizado nos «van- 
dos agglomerados humano».» 

Po- ultimo, devemos consignar ter «ao 
devido o instante», reclamações da Dire- 
ctoria de saúde 'Publica que a estação 
suburbana de Vigário Geral foi ^orida de 
agua potável om maior escala, tendo paia 
isto tnstalladas quatro pilastras na loca- 
lidade.      

D I C C I O N A RIO HISTÓRICO, 
GEOGRAPHicO E ETHNO- 
GRAPH1CO DO BRASIL 

Kounlo.se ante-hontem, zabbado. 22. no 
Instttivto Histórico, a Commlsaào Directora 
do Dicclonnrlo Hbtarlco, Geographlco • 
Ethnograpbteo do Brasil, tendo compareci, 
do os 'Sra. Drs. Ramiz Galvão, Presidente, 
Aurellno Leal, Aivton o Olyntho do» santo» 
Pires, Almirante Gomes Pereira, -Dr». Ho- 
quette l'inlo, i.au Uuino (Freire, BaalUo dc 
Magalhães e M. (Flciuss. 

Juetl ficamm o não eompareclmento os 
Sr*. Drs. Augusto Tavares d.- Lvra, Ma- 
noel Cícero, Araújo Viana e Desembargador 
Souza Pitanga. 

O (Sr. (Flelufis eommunlcou ter -lido lam- 
bem enviada a circular do Br. Dv. RamU 
Gftlvão U todos os Juizes do Dir. to e Pro- 
molprç-' i'ub»lW- A- im, dont 10 de algum 
itoiupo, o ciivpfehendlmontô do Instituto cs- 
tarti divulgado por todo o palz. — n-io t.c»to 
(wpcrnr copiosas informações, tra»atvJo-*e, 
romo so trai», de umo verdadeira obra na- 
cional • 

Disse mala que o* quenilonarios e «nofteios 
foram pubtlcadoa 110 «Diário Oftleial» do 13   . c- —. a »1 f (("é" («o Br. 
Preoldentc da CWRhMãb. n toou» «a iasti- 
tiilrei liletorttos nos Estados. 

Em seguida leu varias hlographlas. «»- 
cção dn qu- 6 relator geral, entregando-o» 
ã Commissão, 

O Sr. Roque (te (Pinto leu algumntf .-on- 
tribulçõe* (tara a «tecção de clhnographla, 
de que Õ relator geral. 

ri s-" Ltudellno Freire leu «smbem algu- 
mas blògraphlaa d» pintores navionae.. 

O Sr. Baslllo de Magalhão» leu os suas 
contribuições liara a sccção de Historia, dc 
que « relator «oral. 

O «r Dr. Ramiz Galvão, 1 residente, 
«pretratou também trabalho» seus para a 
secção de «eogrnphla e para a de Blog.a- 
P;'Forâm depois tratados diversos aosum. 
nhwcre.aprovada» as seguinte, iadicaçõe» 
pira éollnboradon: d,. Dlcolonario. na Com. 
,U ™o SGr!taude,ino Freire - O» Sra. Dra. 
embarga dor Manoel Arratodo Qorõriwaoa^ 
naná, Dr». Manoel do» Passo» de 01U'lrá 
Telt, 'Eplphanio da Fonsera ^ 
datn Maia e Dr Luiz José da < oeta bjrto- 

lINlo Sr. Almirante Gorara IVreirn _ Oi 
Sra Oontra-Alralrante Henrique . . .,/>«» Bolteiix c Dr. Josô fcoTnmandlnt© . /animn 
Arthur iBoitrux. Marechal R beiro Gulma. 
rile* e (Dr. (Fernando Oabaglia. 

Pcio Sr. Aurellno Leal — Os Sr». Dr». 
Aurellano Henrique Torta e Odorlco Octa. 
VlO OdlllOTl. _ 

iPelo Gr. Fleiuís — Os Sm. Dr». Cons- 
tancio Vivos. Francisco Mende» Plmcntel e 
Luiz Antonlo Ferreira Gualberto. 

Pelo Sr. (Baslllo de Magalhães — Os Sr». 
Dr. Coelho Lisboa c profcesor Sebastião 
Sei te. , 

Pelos Sr». Antonlo Olyntha e Basilio de 
vMngaib^ea — O Sr, Dr. DlogO de Vasoon- 
cello». 

Pelo Sr. Antonlo Olyntho — O Sr. Dr. 
Francisco Lobo Deite Pereira. 

Pelos -Sr». Dr. Ramiz Galvão e Almiran. 
te Gome» Pfrelra — O Sr. Dr. Escragnolle 
Doria. 

O 6r. Dr. Ramiz Galvão dLso que appel- 
inva para todo» o» membros da Commissão 
Gorai, esperando quo desde logo env aseem 
ft Commissão Directora as suas contribui- 
ções. 

Levantou-se a sessão á» • horas da noite, 
ficando marcada outra para o proxlmo sab- 
bado, â» horas ào costume. 

noel n. 43. armazém; ru» D, Polyxer.a n. 
46, armazém; rua da Passagem ns. 56 e 3 37, 
armazém; rua Voluntários da Patria n. 08, 
armazém; rua (Carvalho de ;Pá ns. 63. 51, 
38, 2, 4 e 28 ; armazém, açongue e botequim, 
largo do Machado ns. 52 e 54, casa de pasto 
c armazém; ma Bento Lisboa ns. 82, SI, 92, 
142, 144, 1(46, açougue, armazém, deposito do 
pão. quitanda e botequUn; rua General Se- 
verlano ns. 48 74, 90, 94, 96, 108 c 110, ar- 
mazém, deposito de pão, quitanda, casa de 
pasto c açougue: rua Sergipe ns. '13, 64. 74 
c 93. annazeng; rua'do Catiete ns. 3.17, 337. 
331 e Si",, armazéns e padarias. 

Matadouro avicçla — Durante o mez de 
Agosto proxlmo findo abateram-se, fiara o 
consumo publico, 2.0S- aves, dar quaes fo- 
ram rejeitadas 28, ,pelos segulntos motives: 

BroncMte, 4 galllnhas; roup, 2 frangos; 
angina, 6 frangos; varíola, 2 galllnhàs; 
rheumatifrno. 2 galUnhas; pneumonia, 1 gal- 
■llnha; e.nacleção, .3 frangos: abeesre. 2 gal- 
llnhas; dia cr'én, 1 frango; uiceras. 2 galll- 
nhas: gangrena, 1 ; nlUnh». 

Durante o me- o M»'.:\douro recebeu 2.157 
aves. sondo 1.2-33 gallinhn», 765 francos, 28 
paUos, 22 perfis, 8 perua ., 18 patos e 3 mar- 
recos. -Ohogarnm mortas, c por ioao imme- 
dlatamente incineradas. 4-7 avérf. 

íl 

sa* pessoas quo aili se achavam na oçca- 
s!ão. 

Xada maia foi possiv?' fazer, pois o 
inleliz tivera morte instantânea» 

tície nilicHlas do ocoorrido as autbiida- 
des do lõ0 districto fizM-am remover o 
cadaver para o Necrotério. 

A policia arrecadou uma cart i r um con- 
vite da Tuna Club Comm. rcial dirigid) a 
Joào .'Ovaristo, rua S. Jo.sé n. 18. 

Suppõe policia seja esse o nome do in- 
feliz desconhecido. 

O cadaver .será. hoje examinado pelos 
nvdioo.s leslstas da policia. 

GUARDA NOCTURNA 

Solemnlzando o segundo anníver»arlo da 
reorganização da Guarda Noel urna do 9J 

dialrlclo policial, a sua Directoria realizou 
•hontem uma pequena festa, a que asástio 
o Sr. Dr. AureUna l-íal, Chefe do Poli- 
cia, acompanhado dc eeu assistente Major 
•Carlos Reis. 

Recebido á porta por toda a Directoria e 
o Delegado do dlstricto, Dr. Siivwtrç Ma- 
chado c seus auxiiUro». o Chefe de Poli- 
cia visitou a séde du Delegacia e também 
a da Guarda Nocturp», examinando todos 
os livros, balanços, ctc. 

Foi depois servida uma mesa de doces, 
e, ao champagne. fallou o Coaimapdante 
d» Guarda, Sr. Archimedes Camisão. 

Em seguida, fallou o Escrivão da dele- 
gacia do 9'1 di»trlcto, Sr. Hygino dos San- 
tos. respondendo o Chefe de Policia agra- 
decendo a.s referencias a elle feitas, salien- 
tando os serviços que a Guarda tem presta- 
do auxiliando fortemente > policiamento do 
dlstricto o referindo-se ainda com palavras 
elogiosas aos roorganlzadores o actuaes 
Dlrectores daquelia corporação, notadamen- 
te o seu Presidente, Sr. Mnx Fleiuís, que 
multo se têm esforçado para o grão do 
•prosperidade em que »e acha a guarda dc 
vigilantes nocturnoa do 9° dlstricto. 

Durante a trata tocou uma banda de mu- 
sica do regimento dc cavaliaria de policia. 

O TEMPO 
Situação geral da atmos-phera, 65 9 ho* 

ras de dom ngo: A târea de altae pressões 
sobre a região S E do paiz retrahio-»e len- 
tamente o soffreu, no ecu flanco occldental, 
fortes (jefonnftcOwi, proveniontos de de- 
pressOor; secunlarias formadas no interior 

| do ccntlnente. ICstae deformações mantfetn 
o tempo perturbado mão grudo melhoras 
PR^-asreiraí#. Pouco se modificou a situa- 

| cão utnrsphorica na Argentina, 
j Probabiiiuu-ie , do tompo das tC Tioras 
1 de doiniiigo ás lü horas de segunda-feira: 
. Estado do Rio tprevidão geral) : tempo: 

ora instável, ora máo; temperatura: está- 
vel . 

Dlstricto Federal — Tempo: ora instá- 
vel, com melhoras passageiras, ora máo. 

Teiroerntura: em ascensão. 
Vento': variáveis. 
O actual typo do tempo favorece a for- 

inação de trovoadas. 

VARIAS NOTICIAS 

Hoje, no bMiado, depoL da -.essão, deve 
rãu mutir-sc as CommLsõea de Salvação 
Publica B Espccifc.l do Uujigo IV.ial. 

•A Comimlssfto de J ueciça e Legislação do 
Senado reune-fie hoje, fts 2 liore.s da tarde, 
para o eetudo de papeis dopoiudeirtea do .eu 
exame. 

ACCIDENTES 
Foi vlctlmu de um accidente hontem o 

carroceiro José Joaquim Antunes, Portu- 
■guez. d» 39 anno» de idade, earado e wo- 
radop na rua Oito de Setembro n. 58. 

Na rua Francisco Eiraenin foi (^c ca- 
Irtldo pela própria carroça que guiava, re- 
sultando fliar eoni fraetura «ubeutanea do 
omoplata direito, esoorlações ua face e 
ferimentos na orelha do lado direito. 

Soceorrldo pela Aesiatencla. retirou-se 
em neguida para a sua casa, 

— A menor Dora, de 11 anno» de idade, 
filha do Sr, Augu*to Mattos Araújo, mora- 
dor na rua Vaehamby n. 98, estação do 
Meyer. encontrando em um movei um re- 
vólver de seu pai, comeou a brincar com 
aquella arma. Dando distraUidamento no 
gatilho, a arma disparou, ind» » (Projectn 
ferir a menor na coxa direita. I 

Foi chamada a Assistência, que preetou 
os nceraenrloa soccorro». ficando a menor 
cm tratamento na residência de seus pais. 
  (4o passar pela praça da Bandeira. 

Antonlo Oliveira Campos foi alropellado 
por um automóvel, recebendo ferimentos le- 
ves no rosto. ,, . , 

O «chaufteur» fuglo, tendo a poHcla do 
✓ 15« dlstricto aberto inquérito, ao ter OO- 
nh«cimento do facto. 

O projocto da Gamara dos Deputados que 
abre, (pelo ■Alíniv.eiio da iFazenda, o» crtxii- 
tos ospeciaes de .52il 5ji( 1555, ouro, e dc 
49 :'249>31i,i, ou;x>, para pasamen/tos, reape- 
otivamonte, ás Companhias Eotrada Oc Fei- 
ro 46, 'Pau.o-Uiq Grande o \'iotorla-Diaman- 
tlna, de garantias de juros, çstá em 2» d'.— 
cuaaãu na ordem do dia para a sessão de 
hoje do Senado. 

AGGRESSÕES ■ 
o trabalhador Deocleciano Gabriel, mo- 

rador na rua Santo Amaro n. 42, foi ag- 
gredido tpor Antonlo Fonseca, botoqulnel- 
ro da rua Rédro Américo n. 4. O often- 
-or foi preso o o oftondWo medicado pela 
\ssistencla Publica. 

— llontom, á t»rdc, deu-a- cm um dos 
armazéns do» frigoríficos do Cftra do iPor- 
to um incidente entre o lAdmlnistrador do 
.Entreposto de São Dlogo, Sr, 1 orand 
Luiz Babo e o açougueiro Sr. Uulz do 
Oliveira, que aili fôra coniprar carne para 
vender no aeu açougue■ 

Por oeeaslão da dlutrtbulção da carne, 
houve uma de»lnt«lll*enoI« qualquer entre 
f ji,. - trav«ndo-«c acalorada dlseugnã". 

yxuid graio d»- mcoiitnia taiw, o vATTonCJ 
Rabo agxredlo o açougueiro laije de Oli- 
veira. que sahto ferido no lado direito <io 
rosto. 

O Coronel Babo mandou apresentar o 
açougueiro ã» autoridades do 11« dlstricto, 
acompanhado de um oifflclo. 

A policl* abrlo inquérito, mandando »ub- 
merter a vlctlm» a corpo dc delicio. 

MERGULHO MORTAL 
Uma turma de praça» do Corpo do Bom- 

beiros retirou hontem do canal do iMangue, 
na ponte prox'«no á rua Francisco Lusenio, 
o eadaver de um indivíduo. 

A-erifleou.Be que o morto era aquelle po- 
bre homem cjue, ha dia», fugindo do uma 
locomntlva que se approximava em veloci- 
dade violenta, ae atirara ao Mangue para 
evitar mal maior. 

O morto chamava.se Benodlcto Irlneu de 
Freitas, era trabalhador, tinha 26 annos e 
morava na rua Jodft Chrlatlno n. 17. 

Em ã" dUscdreào, figura hoje, na opdeiri 
do dia da sngsão do Senado, a votação dc 
projcclo que declaro, de utilidade publica u 
Associação Commerel»! do .Plauhy. cctr> sÇer 
wm 'JLhvrezm.v. 

Em 3« dlscuesão figura na ordem do dift 
do. sessão de hoje da Gamara o projeoto re- 
gulando a fabricação da mantelst e dando 
outras .providenciai. 

Rouno-»e hoje, ás -2 horas da tarde, i 
Cumimiseào ae Diplomacia o Tratados dl 
Gamara. 

DESORDEM 
Augusto Jacquea da Silva, frequentanor 

íev botequins de D. Clara e dos uburbloe 
vizinho». lies quae» « conhecido pela al- 
cunha do •• Entrlpador», levo noticia da inau- 
guração de uma casa de bebidas na rna da 
■Et'ação n. 2. e foi até lá «matar o bicho». 

Chegou tarde. O botequim estava fechado. 
Não se conformando com o facto, bateu na 
porta e pretendeu arrembal-a, porque »e 
recusaram de dentro n abril.a. 

Ac idlrarn no momento dous soldados da 
Brigada Polielai, que lhe deram voz dc pri- 
são. 

«Efctrlpador» rcaglo, asgredlndo os sol- 
dados e dous outros do Exercito que se pro. 
puzevam n auxiliar os primeiro». 

O desordeiro foi, a custo, levado para a 
delegacia, onde o» quatro soldados chegaram 
com os unTormos rasgados. 

Ficou multo machucado ,o desordeiro 
Jacquea. «Estripador». 

I 

pai ria ! Km 200 injecções de 0,50 
rt chlorhydrato de quinino 

■I, Em 364 injecções dc 1,0 . 
,J"Em 25.000 idlulas de 0,20 

dc bU 
100 
36 1 

6.000 
A QUESTÃO OPERARIA, OS 

MOÒOS DE RESoi/VEL-A Ey i Tota!   5.464 
A SUA FL1CAO AC 11»At NO Sendo nclualmente de 300 réis o custo 
BRASIL (da gramma do quinino, verifiaa-so que J.vm média, tocou a rada doente, a paroel- 

por «emana, o'direito da trabolhar pata i Aconselhámos o obtivomor, que quasl to- 
mvsmo. Cota O advento do trabalho livre, J dos construíssem fossas nos quintaos de 
a anfblçãç do invmlgranto velo exagerar a [ sua« casas, para despejo* de matéria fe- 
deislgualdasSe Vntre' a condição do assalaria- ' caes (prophyiaxia da opilação). e dessa 
do o n do padrão, desisuaidade que. no con- I moléstia tratámos maia de 200 pessoas, 
ceifo de Brunetiéro, é a razão de ser da 1 muitas dellas em estado de profunda ane- 
questãíé sôelal em todos os tempos a em toz 
dos os paizes.' 

A manlfestoção econú*nle« dp-fie proble- 
ma, é o 6a)ario'baixo ou. anteí, a dcapeu» 
.porção entre o que se ganha e o que ad daí- 
pende. O que opprlme o« operários ê a ca- 
t.stla da vida. 

O* dous pontos capitães da questão i-e- 
sumem-se, pcirtanto. em elevar o salarlo e 
baratear a subsistência. 

mia, logrando felizmente o seu restaboie- 
clmcnto. 

Apezar da defleiencia dos recursos com 
que pudemo contar, estamos satisfeitos 
com_ o resultado alcançado. 

Não tivemos microsejpio, nem pessoal 
de policia de fôoos e expurgo, e trabalha- 
mos sô, com o auxilio apenas de um guar- 
da sanitário e de um guarda de 1> classe. 
A' vista, porém, de maiores recursos que 

l iios vão ser fornecidos, podemos assegurar 
«ob este, como sob aquelle aspecto flí» pio- ). para muito breve o saneamento desses 
• má, as miividenclas a tomar dividem-se ; suburbtos hlema, as !V( 

em medidas de ordem publica e ãncdllaa 
de iniciativa particular. 

A seção doá listado é multo mal» legitima 
do que ae diz, e «imito mais necrasarla. R' 
bem ceíto que o Estado nã(> pôde dcscra- 

da Leopoldina, rélativamente ao 
impaludismo e á uncinartose, quo tão du- 
ramente tem castigado as suas popula- 
ções. " 

Sobre o numero de doentes tratados c o 
resultado obtido, escreveu o Dr. Belisario 

penhar o papel que toca ã ambição indlyl. ; ^>en"tt ,cul sc.u relatório de Setembro t 

DIRECTORIA GERAL DE HY- 
GIENE E ASSISTÊNCIA PU- 
BLICA 

Relatório dos serviços da Coramiasão de 
Instrucção dc generos allnientlcios durante 
a primeira quinzena do tnez de Setembro. 

Productos apprehcndldos — Gevadn. Ar- 
mazém, Cáca do l1orto; vinho do Rio Gran- 
de, rua 'Mnriz e Sarros n. 134 ; assucar de 
3". Avenida (Passos n. lll; assucar , Ca- 
tumby. Marlz e iBarrcv; n. lll, Camarão 
scceo, rua Carvalho de Sá n. 41; macarrão, 
rua Carvalho de iSá n. 31; vinho do 'Rio 
Grande, rua Carvalho de Sft n. 51 : café 
tnoido, rua General fleveriano n. 74: café 
•moldo Genuiuo, rua Sergipe n. 64; Clama- 
rão sccoo, rua do Cattetc n. 3-27. 

Multas impostas — 100|. SA Araújo a So- 
brinho. rua Camerino n. 34.por vender pão 
adulterado; 11)03, Alfredo "Vidra, rua Ala- 
noel Victorino n. 332, por vender vinho ver- 
de adulterado; SOJ. Martin» s .Mattos, rua 
Teixeira de Mello n. 38, por vender o pro- 
dueto adulterado, bpiiha São Manoel, fabri- 
cada por Octavio Firmino & irmão; 50$, 
Cebiho de Souza & C., rua Gomes 'arneiro 
n. Í19, um- vender airoduoto adulteearto. ba- 
nha Tres Randelias, fabricada por Venancio 
Pucclni i'Irmão ; 54. Companhia 'Antarctlca 
Paulista, rua Riacliuelo n. 92; Xarope de 
Fratnboeza; 30J, Buchdld 4 C., rua da Mi- 
sericórdia n. 83: Xarope de Greselha de fa- 
bricação adulterada. 

Apprehensões de gêneros — (Rua Mariz c 
Barros n. 134, vinho do Rio Grande: rua 
Mattoso n. 34, 2 quintos, 138 garrafas c 32 
litros de vinho do Rio Grande. 

Inutilização de generos — Rua da (Passa- 
gem n. 137, 13 112 klios de batatas; rua da 
Passagem n. '56, 10 klloe de batatas; rua 
Carvalho de Sá n. 38, 2 klios de batatas; 
rua do IMattoso n. 34, 1 sacco de feijão e 15 
klios de carne salgada; rua General Seve- 
riano n. 96. 30 klios de lombo; rua Carva- 
lho dc Sá n. '51; 7 kilos de camarão e 20 
klios de lotnbo; rua Manoel Victorino n. 
15'2, 1 quinto de vinho verde; Avenida Pas- 
sos n. IPl. 1 sacco de feijão. 

Goneroe dados no consumo — Rua (Manoel 
Victorino n. 1182, vinho do Rio Grande. 

Visitas a estabelecimentos comme.rciaes — 
Avenida 'Passos n. 111, armazém: rua Mariz 
e Barres n.. T34( casa de pasto; rua S, Ma- 

UM AísoriuiO 
Ilstã muito fraco o policiamento do ü." 

dtetricto. Dão-se aili froquenUtnente casos 
de furto que « delegacia sô vem a saber 
pela informação dos prejudicados. Até as- 
saltos oooorrem aili, «em quo a policia ipoesa 
imperlll-os.,, 

Ainda hontem foi o delegado informado 
de que Antonio José Martins, morador na 
ru» Uno Fonseca, no Rio da» Pedras, ao 
regressar ft casa, quando andava na rua 
João Vicente, foi assaltado por dous soi- 
dudos. 

Um deiie» apontou.lhe ao peito um re- 
vólver e o outro, apvove laulo o momento 
da intifuidação, furtou-lhe 53000 em dlnhel. 
ro, uma p'.s.tola Mauser o um posso da Es. 
irada de Ferro Central do BrasH. 

A policia do 23'' dlatrlcto scube do caso 
e procura syndicar,.. 

QUEDA FATAL 
An passar pala rua Mondes Tavares, rm 

VHla Isabel, José Antonio de Oliveira es- 
corregou n deu uma queda, reccboiulo contu- 
sões na cabeça. 

Soceorrldo pela iAsaistencia, foi Oliveira 
removido para a Santa Casa da Mlgericordla, 
onde veio a faliocer hontem, ás 5 horas da 
tarde. 

O eadaver foi removido para o Neerotcrio 
afim de sor autopsiado. 

José Antonlo de Oliveira era Brasileiro, 
<le 32 annoa de UiaJe e residia na rua 
Barão de Xtapagipe n. 132. 

Ao rtr, Dr. 'Carlos Hetdl, Dlrector Geral 
da Saúde Publica, foi enviado pelo Dr. 
Amaro Cavalcanti, iprefolto do Distrlcto Fi- 
dcvaii, o seguinte cfficio: 

«Accuao recebido o «rfleio de V. (Ex- 
sob o n. 1. Ud, dc H'3 do oorrome, commuu;- 
cando-m« a terminação doa trabalho» do sa- 
noamento do «norro de (Santo Antonlo. 

Congratulo-me oom V. Bx. jpda reaiiaa» 
çio draoe meihorauionto. ha multo reclama- 
do pela ralhetica c, prineipalmenite, pela s»- 
lubrMado urljnna, c é com grande aatWj- 
ção que em rome desta cidade agradeço o 
valioiao benoílclo a cila prestado pela Repar- 
tição que V. Ex, dirige», 

I O Sr, Dr. Nilo Peçanha, OUix.tro de» 
' ftalaçõe» Ezticrlorc recebeu, hontem. do Sr 

Cario» Laro, 'Mlnleiro da* Rriaçõea Kxfe- 
rlore» de Ccta Rica, o seguinte lelegram- 
ma; .Tenho a •ho"''" ^ <,0n»''ánl<,«r * 
v Ex. que meu Governo se vfft obrigada 

! no' dl» de hoje a «uftpender ag relaçã* di- 
plomática» com o Ooiverno da Ajjenianh'1 

por eofisM/o-is ni" a--á",axiia^ » <•"«« 
HtinfnÔvtaUl OtlBSS rabUmay; i i-j""4' «XMrt 
flf-to irunfliaJ e tamb-m judu mõtifõ» to- 
estreita solidariedade oontlnental que d» 
maneira tão oppoítun* coma «xaota expõs 
V. Ex. nft iiol* em que deu conhecimento 
a esto Governo da revogação da neutralida- 
de do Rrnsll, em cujas raz<"»> s- dUpõ» Cos- 
ta q-icg para proceder <1- l«ti«l lõrm». Con» 
a maí« alta oiiBideraçâo. - Carlos Lara. 
MtaUtro das Rdiaçõc* Rxtérlores.» 

Regreraou. hontom. dc Caxambú pelo no. 
oturno d" luxo. o «r. Dr. Antanlo Cario», 
Ministro da (Fazenda, que aflll W» comf- 
renetnr .om o «r. Wencraláo Braz, 
I*rcsirtoDto (l-i 'Hcipuibl íy. 

o ®r. Ministro dn iFazenda -gressou en» 
companhia do Sr a. 

ZrTcZuTáTvZl, «ue daqu, partira 
com S. 'Ex • 

At tendendo ao s^Mintotrõ 
dente do Rto Grande do ^ ^ m(yllailr,s 
da (Fazenda autorizou o d -P 
o paigamento da taxa T, F 
par» o ma-rial Importado para 
Carlos 'Barbosa a Alfredo .Cn-rt • 

CHOQUE DE VEHlcULOS 
Da estação de homheiros da rua Humay- 

tá sahia hontem ã tarda uma carroça pi- 
pa da Brigada Policial guiada pela praça 
n. 584 da 2" companhia do 2'' batalhão, 
Felippo de Oliveira. 

Justamante nessa occasião passava o 
automóvel n. 2.758 dirigido pelo moto- 
rista Leandro Pietro, tendo por passacl- 
-o o guarda civil n. 168 Adriano José Vil- 
aça. Os dous vehioulos chocaram-se. re- 
sultando sahir ferido o guarda civil Villa- 
ça. que foi medicado pela assistência. 

A policia do 21» dlstricto abrlo inquérito 
para apurar a quem cabe a culpa disso 
desastre. 

MORTE SÚBITA 
Na estação Lauro Muller, aguardava a 

chegada de um trem para os subúrbios 
um homem decentoroento trajado, de 35 
annos presumivels. 

Accommettldo de súbito mal o homem 
cahio ao solo, correndo a soccorrel-o diver- 

A (Directoria do Lioyd Breralciro re.o,ve4 
substituir os «us agentes cm 
eram es «rs. R. Vasconccllo. • C 
Sr Guilherme dos Samtos, ant go 
narlo da Emprcza. " que depoi* occupou. 
por longos anuo», o cargo dc agente da otu- 
ipauhia C<»teii,^naquellc porto. 

A propósito desta BUbetltulção, tivera.«4 
hontem ocoasião de conversar com o Br. 
Dr. Ozorlo de Almeida, Dlrector-Pregldeuto 
do Lioyd. 

S. S tov-o n bondade de informar-nod 
que o «eu acto representa apenas o Inicio da 
adnpção de um novo orlterlo. qnanto á 
dlrecção das Agmelas do Lioyd. Entende 
que os lugaroB de Agentes desta inm-za 
devem ser oecupado», sempre que «r pos- 
sivel, pelos seus funccionarios do quadro e. 
em qualquer caso, por particulares, dc pre- 
ferencia As firma* cominerciae*. 

Não se veja, portanto, no acto acma no- 
ticiado. uma almples medida determinada pop 
motivo» pessoa cs, mas uma resolução quo 
e o primeiro passo para a reforma que o 
Sr. Dr. Ozorlo de Almeida Julga inecessarlai 
por varias razõos de ordem geral. 

IS. S. acha que os agentes do Lioyd deveiu 
ficar sempro aolina da menor su&pelção 3»' 
parcialidade na maneira de attender aos 
clientes da emprcza, em qualquer doe ser. 
viço* desta, principalmente na distribuição 
de praça nos navios .pelas firmas conimer. 
oiaes que a solicitam. Na sua opinião, aa 
firmas comincrciae* que ainda reprcaentam 
o Lioyd A frente dn varia* agencias, mesmo 
que resistam facüiiiKnte A solicitação doa 
interesses próprios e consigam pairar setnpra 
acinia dc qualquer suspeita do* interesse» ex- 
tranho», não *e acharão nunca em situação 
capaz de julgar com serenidade, até mesmo 
quando as suas caeas do negocio concorre, 
rem ço«u outras, alienando direito» mal# 
proneptamente acelta-ve.la por juizes de todo 
extranhoe ao aasumpto. 

Accresce que a nom-ação de funeeionarloa 
do quadro do Lioyd para as Agencias Wari 
ás mesmas o conhecianento mais ou meno# 
completo quo eilo* possúetn da orivíntação e 
cserlpturação da séde da empreza e d.» ou- 
tros de'ailhes de serviço. 

Com o critério que a d optou, julga o Sr. 
Direotor-Presldente do Lioyd dar ao oom- 
niorelo dos Estados uma prova de qu-- rece- 
beu com a devida consideração varias ro- 
olamações chegadas, além de ■moetra.r que 
se preoocupa em cercar a distribuição de 
praça# nos navio» da empreza ,de toda» a# 
garantias possíveis. 

O Sr. Ministro da Fazenda, autorizou e» 
Delegado Fiseail no, (Rio Grande «(o iául a or- 
flenar á Oolieotioria Federai em fa-sw Fun- 
do ft a^tendar ys DqdWoe de «Jadçsí .C2ta- 

v1 



:r%f> S.,%. -2^1 n >1E) SKX1K!MB«<> OI> 1Í>1^ 

tisticoe que àhe íoretn íeltos pela Xntea- 
«Jencla Municipal <10 (dito município. 

O Sr. Ministro 'da 'Fazenda mandou abrir 
concurso de 2" entrancia nas iDeliegacias 'Fts* 
.■ac« nos listados do IRio Grande do Sul c 
Coari, conforme requcrerani os respectivos 
quartos eecrlpturarios. 

' da-se hoje, .-«urida-felra, 24, As 3 
lurae. da tarde, o concurso para o provimen- 

to do lugar do professor substituto da sexta 
socçao CDireWo Oomonercial) da Faculdade 
de Sclenolaa Jurfdicas e Soclaee. 

Serão submettidos hoje a prova de ar- 
ç.H-5ão OS candidatos Brs. Drs. Alfredo de 
Almeida 'Russell, Benjamin Arlstldes e Al- 
berto Biolehlni. 

A mesa examinadora corapde-ee dos Sre. 
Professores iDrs. Manoel Álvaro de Souza 
et Vlanna, Alfredo 'Pinto Vieira de Mello, 

Eugênio de 
demtce 

vio 
Iji.cgiraard 'Menezes o oruiur Cinto da íto- 
cha, solJ a presidência do 'Direotor Sr. 
Comle de Affonso Celso. 

A ar.suicio começar! pelo professor mais 
moderno, o Sr. Ur. Alfredo Pinto, eeguin- 
dn-se os ©rs. Eugênio de Barroe, S4 Vlanna 
e Fernando Mendes. 

Durante o concurso não havedi aulas. 

As provas para o concurso ao prêmio 
de canto, d« viagem ã Buropai, do Inati- 
tuto Nacional de Musica, realiza r-«e-hS« 
no dia 1 de Oututmo, A 1 hora da tarde, 
mo Theatro Municipal. 

De accdrdo com ais exlgemclas e lotação 
do theatro, a Dlrectorla daquelle Inatl- 
tuto estã distribuindo, em sua séde, os t)l- 
1 botes de ingresso para esto acto çue 
I publico, ft« pessoas que quizerem assia- 
tlr. 

O Instituto Histórico e Grographlco Bra- 
sileiro realizou até Setembro corrente 1.407 
sessões, inclusive as sessões magnas e de 
asserablfa geral, tendo sido presididas por 
José Felldano Fernanlca 'Pinheiro (Vis- 
conde de S. Leopoldo), como Presidente 
effectlvo, 73 scssõeia; Cândido José d« 
Araújo Vlanna (Marquez de Sapucahy), 
como VKc-Presldentc, 24 e como Presi- 
dente effectlvo, 393 ; total, 417; Luiz Pe- 
dreira do Couto Ferraz (Visconde do Bom 
" "ice, 22 e Presidente 79 to- 

oaaulm INorberto de Souza « 
, Vlc., io e Presidente 83; total, 148; 

beiro Olegarlo Herculano de Aqulno 
r "o. Vice, 17 e IPresldente 242 ; total, 

®5«; Marquez de Paranaguã, Vioe, 23 e 
Preeldente 23; total, 46; Barão do Rio 
Branco, como Presidente effectlvo, 13; 
Conde de Affonso Celso, também como Pre- 
sidente effectlvo, '63. 

Como Vice-Prcsldentes. ou «oclos mala 
antigos, preeldlraan tambení^eesões Os se- 
nhores : Conselheiro Manoel Francisco Cor- 
ria. 72; Conege J anua rio da Cunha Bar- 
bosa, 60; Dr. Joaquim Mamoel de Macedo, 
SI: Manoel de Araújo Porto Alegre »*m.- 
rão de Santo Ângelo), 23; Barão Homem 
de Mello, 22; Conselheiro Cândido Baptis- 
ta de Oliveira, 14; Conselheiro Aurcllano 
do Souza e Oliveira Couttnho, (Visconde de 
Sepetlba), 9; ©r. João Severlamo da Fon- 
seca, 7 ; Silvestre Rebello, 6 ; Desembarga- 
dor Souza iPitamga, 6; Conselheiro José 
Antonlo ILisboa, 5: Visconde de Ouro Pre- 
to, '5; Commendador Manoel Ferreira La- 
gos, 4 : Conselheiro Felizardo Pinheiro de 
Campos, 4; Conselheiro Carlos IHonorio 
de Figueiredo, S; iDr. Pinto Júnior, 2j 
Vhomé Maria da Fonwoa, 12; Dr. B. F. 
rrartilz Oalvfio, 2; Dr. joeé Llno de Moura 
l; ©r. Francisco Freire Allemão, 1; Con- 
selheiro Fonte Ribeiro, 1; Dr. César Au- 
gusto Marques, 1 ; Visconde de Beaure- 
Palrc Ttohan, 1; Conselheiro Tristão de 
Alencar Ararlpe, 1; Dww**l asdor Para- 

o Imperador compareceu a sns leesfles. 
' ^tdt^ratrtz a 4, as Prlnc* e. Irmãs do 
Imperüdor, a 3, D. Isabel a 7. (Vide d'Bu 
" 3°. o Duque de Paxe a 1. o Roxmte (Pe- 
dro de Araújo Lhn»,. Marquez de Olinda) 1 
Dr' ©rildente de Moraes 1. Dr. Campo» 
Sallea 4, Conselheiro Rodrignei Alves 4, 
'"onselhelro Affonso Pennn 1, Marechal 
Rerme» 2. Dr. Venceerío Brsiz 1. Dr. Ma- 
noel Vlctorlno 1 e Dr. Nilo Peçaniia 1. 

O Onselhelro Rodrigues Alves, além das 
cessões a que comparec-u, visitou por va- 
flas vezes o Instituto. 

Para o consumo da população salilratn 
hontem dos frigoríficos do Cae« do 'Porto 
34 3 rezes, com o peso total de 74.408 kt- 
los. 

REGISTO 

Annivcrsarloa de hoj« 
As meninas: 
Maria Bolores, filha do Sr. Jorge ,Por- 

telln. da casa Colombo; 
Hylda. filha do Sr. Oscar Cru», 
— Senhorlnhas: 
Alice o Eglantlne, filhas do Sr. Profoa- 

filha do Sr. ..,nadeu 
Afarmno, negociante nesta praça : 

Hylda Mofra de Oliveira, filha do Sr. 
Capitão H. de Oliveira. 

— Senhoras ; 
D. Julia Lopes de lAImelda, esposa do 

4r. Dr. Fllinto de Almeida; 
D. Klvira. Faria Mattos, esposa do Sr. 

Coriolano de Mattos; 
D. Carmen Ferreira, esposa do Sr. 

Olymplo do» Santo» Ferreira; 
D. Annita 'Raja Gabaglta; 
Sra. Marechal Morae» Rego. 
Sra. Deputado Nicanor do Nascimento. 
-— f-enhores: 
Júlio iBenedlcto Qttoni, Industrial c Pre- 

nldentc da Companhia Luz Stearlca; 
João Mello, nosso companheiro de rc- 

daeçâo; 
Dr. Octavio Ribeiro Basto»; 
Dr. Thomaz ©elflno do» Santos; 
Dr. Galdino Valic Filho; 
Américo Castro Leal; 
Capitão Horaclo César de Almeida Jú- 

nior ; 
Br. Edgard Macedo; 
Dr. Alberto Couto e Souza; 
Dr. Cario» iPortocarrero; 
Octavio Wa tson; 
Br. Sylvlo Frôes da Cruz. 

Jantar 
\s eenhorinha» Bemsrdez, filhas do Sr. 

Ministro do Uruguay. obsequiaram sabba- 
do com um jantar, no Country Club, a »e- 
be-inha Sylvia Azevedo, filha do Ministro 

Orasll, em Montevidéo. 
tre outras pessoa», estiveram presen- 

tes a» senhorinha» Negra e Gringa Bernar- 
dcz. Aylvia. de Azevedo Braga, Mercedes 
Leal, Dulce Lvhe.ra 1, Margot Morales de lo» 
Rios. Isabel Duarte Leite, LI 11»- Mime Isa- 
bel Leal. Iva Machado CM 
Rodrigues 17 ma Eli- 
Pinto L' .r^nuaiues, c 

" ,1. Paulo Inglez de Souza, 
Andrade Mulier, Juan Carlos? 

- aez, Dr. Gustavo Ramos, João Ma- 
Rc/herto Brandão, ©r. Onaldo Ma- 

tnado, Gullbert Landsberg, ©r. Luiz Ma- 
chado Guimarães, Gllhert Hlme, Manoel 
d'Oliveira, Henrique Liberal c Fernando 
FQIivelra. 
Conferências 

Na próxima quinta-feira. 27 do corrente, 
a «Alllance Françatse» Inldarft a sua série 
de canfersncias deste anno. Fallarã o Sr. 
professor Charles Oharnaux, sobre o thema: 
11 Le soldat de Fratvoe». 

O local é o salão de conferenoie» da Bi- 
bllothco», Nacional, gentUmente oodldo ao 
Sr. Presidente da (fAUlance Framçalae», Sr. 
Commendador Augusto Pctlt. 

— .'Grognards de 1811 fi «t Pollus de 1915» 
<' o thema escolhido pelo Sr. IPrvieseor 
Adrien Deqjech para a sua contereacia pu- 

blica a realizar-se no sabbado, 29, ás t 
horas da tarde, no salão da Bibliothcca 
Nacional. 
Festas 

— A Alllança Acadêmica realiza, hoje, ás 
8.30 da noite, na Associação dos Emprega- 
dos do Comtnercio, a segunda parte da Festa 
da Primavera, hontem iniciada no campo do 
Botafogo F. C. e do qual saihiram. vence- 
dores a Faculdade de Sciencias Jurídicas e 
Sociaea, gm 1° lugar, e a Academia Superior 
de Commercio, em 2o. 

Paiiã entrega da «Taça Ailiança Acadê- 
mica», o Br. Coelho Netto, c haverá, além 
um concerto em que tomará iparte a senhori- 
nha Celina iRoxo. 

A banda de 'musica do Corpo de Bombeiros 
executará o Hymno Nacional á abertura 
da sessão, a que comparecerão não só os 
estudantes de Minas, que aqui se encontram, 
entre os quaes os membros da dlrectorla do 
Centro Acadêmico, o estudante ^José Verís- 
simo de Oliveira, que veio representar os 
alumnos da Escola iPoiytechnica e Faculdade 
de Medicina e Cirurgia de S. (Paulo, nas fes- 
tas da (Primavera. 

No proxlmo dia 26. na Associação Prote- 
ctora dos SurdosiMudcs, haverá uma festa 
om commemoração ao annlversario da fun. 
daçâo official da primeira casa de educa- 
ção de surdos mudos no 'Brasil, o Instituto 
Nacional de SurdostMudoa. 

A festa se realizará na séde da Aiaocla- 
São, ã rua do Livramento, ás 7 1!2 horas 
a noite. Foi convidado par» orador o Sr, 

©r. J. (Brasil Silvado. Serão «xhlbldas va- 
rias vistas de reflootoscoplo, mostrando as 
diversas Instituições pa.ra «urdoo-mudos 
neste patz e no extrangelro. 
Concertos 

Promovido pela Exposição de Arte Chrittà 
e Movimento Religioso, no BrseU realizar- 
se-ha, no domingo, 7 de Outubro, ás 3 
hora» da tarde, um concerto no salão nobre 
do Cktb dos ©iario». 

De sua direcção gentilmente incumbio-se 
a oenhorlnha Iza Queiroa Santos, que conta 
com o concurso dos professores; Paulina, 
d'Ambros1«, violinista: Brasllina (Bormann, 
vlolonceUIs.ta ; Eugenia iBevilacqua, pianista ; 
Beatrtce Sherrard, cantora; Mario Caminha, 
violinista, o Newton Fadua, violoncelista. 
Vialantes 

Pelo rápido mineiro regressou hontem de 
Bollo Horizonte o Sr. Senador Francisco 
Bailes, representante do Estado de Minas 
Geraes no Senado Federal. 

— Parte hoje para Nova Iguaasd S. Lx. 
Revm. Sr. Bispo D. Agostinho Francisco 
iBennasei, IBlspo de Nltherohy. -S ■ Ev • vai 
celebrar as bodas de prata do Juiz de Di- 
reito daquella comarca, Sr. Dr' Jos* . 
gusto de Godoy e Vasconcellos e D. Edella 
Gomes de Godoy. S. Bx- «fvm. chegará 
a Nova Iiguassü ás '9 horas, sendo as cerc- 
momlas rellglosaq ás 9 1|2 horas. 
Falleclmento» 

No Hospital de Marinha, onde estava em 
tratamento, faileceu hontem o l" Tenente 
Machlnlsta da lAnmoda José Alexandre de 
Menezes, cunhado do nosso companheiro 
de redacção Sr. Attico Rocha. 

O conpo do desdltopo official foi removido 
para a residência da familla, na rua (a- 
chamby, estação do Moyer. _ ., . 

G enterro realiza-se hoje. no omiterio 
de São Francisco Xavier, eahindo á» 9 ho- 
ras da manhã da Estação Central da Es- 
trada dc Ferro. 

PELOS CINEMAS 

Esta seoção também terá ,d? vez em 
quando, o seu noticiário, como acontecera 
hoje, a pedllo de uma senhora aífilctisslma 
a quem furtaram, cm um dos cinemas da 
Avenida, uma bolsa contendo dinheiro, um 
annel de valor e uma carta. 

O pedido a que nos referimos clfra-sc uo 
seguinte. A proprietária da bolsa faz pre- 
sente desse objecto, do dinheiro e do annel, 
ao habi! gatuno que teve a gentileza de 
sentar-se ao sen lado - mas exige, ou nn "s 
— pede, pelo amor da »ua vida, a restituição 
da caria que inf !:zinen'e está assigmtda 
por extenso e escrlpta em termo- dl ( idos 
mais pelo coração do que pelo juizo. 

O pedido abi fica o aguardamos a respos- 
ta porque promotUmoa ser Int (medlarlos 
entre o gentil gatuno e a gentil leviana. 

ODEON. — Por minha dama. trabalho 
de Bluebird, para nova apresentação de 
Miss Levely e os acontecimentos mun.llaes, 
n. 75, 

PATHE'. 
Azai. 

O romance da Fox Sanvne 

THEAXROS E MUSICA 

CRUZ VERMELHA BB.ASILBHRA — 
Sdb o patrocínio de Mmc. Nilo Peçanha e 
do Sr. Marechal Caetamo de Faria, Minis- 
tro da Guerra, realizou-se hontem, no 
Theatro Municipal, a grande festa orga- 
nizada pela Sra, Nina Sanzl. em beneficio 
da Cruz Vermelha 'Brasileira. 

Não devia ter sido fácil a empreza, de- 
pendendo o programma do concurso de va- 
rio» artistas da companhlsi lyrlca tValtcr 
Mcoohl e justamente na hora e vespera da 
partida para S. Paulo. 

Deram-sc, por Isso, confusões que affects- 
rc.m o plano do espectacoilo, alterando o 
programma. 

O maestro Marinuzzl, por exemplo, an- 
nunolado como regente da parte conoertan- 
tc. dlrlglo o Círnauol ronano e em se- 
guida foi tomar n nocturno paulista. 

xotou tou« o repertório expedlo pare a 
capital paulletana. Além disso, a Sra, Val- 
lin Pardo, que devda cantar varioe « Inte- 
rosaante» trechos de operas, adoeceu. 

O maestro Marinuzzl foi substituído na | 
■regência pelo Br. Bellezza o os números de 
muMca arttributdoa á ífra. (Pardo foram 
preenclildos pelo Br. Armand Crabé, entre 
os quaes cantou uma da» peças das Recor- 
doçõe» de Cuba, de autor argmtlno, cujo 
nome não no» vem promptamente A memó- 
ria', ma» multo divulgado justamente por 
essa canção Intitulada Ai/ ai/, applaudldls- 
alma e bimnla. O Sr. Armand Crabé cantou 
e disse aquella calntllcna deapretoncios» 
com o cunho hespanbol e no 4dloma origi- 
nal, cmlttinao una /ol»r(ivi tão «jtnpathl- 
co», de timbre tão agradnvel, que produzlo 
enorme efrclto. 

Peitas as modificações apontada». foi 
executado o programma conforme annun- 
clnramos, recebendo oe interpretes gran- 
des applausos do» espectadort® que en- 
chiam completànientc o theatro. 

E' natural qu,- o publico desejo saber 
como foi a Sra. Nina Sanzl mo 3» acto do 
Aiffio», bem traduzido pelo Sr. Porto Çar- 
rcro. e penúltimo acto da fíincovdn de 
D-Annunzlo. traducção do Sr. Osorlo Du- 
que Estrada. Essa actrlz de grande talen- 
to, representando em tres idioma» dtfferan- 
lee oortuvr z f.-,ne«i e tfollano, t>m » 

Ja8 * - dentro do seu acalo- 
rado temperamento artístico. 

G que mal» nos interessa, porém, no mo- 
mento actual, é reconhecer que essa senho- 
ra seria mal» nm elemento de primeira or- 
cem no theatro 'nacional, dentro de uma 
Companhia afinada, porque nesses especta- 
oulos, organizados para ttma noite unie-, 
com artistas esparsos, não podem ter a 
necessária unidade que o theatro exige. 

A sua deelmmação é multo clara e a sua 
figura cabelta daria excnllentcs oreações. 
— O. Ci» 

.,1-^UOT — A bordo do «La Biatae, 
dó tVt ri1'™ a eí,ta Uapltal a «tronpe» 
elo™'" ,? *' <3e 47"® fa!! parte, como prin- clpnl figura, o oomico Chorlot (Cartitoiíi 
f«QiU0' l?p0is d'! amanhã, se estreará mo Caeino Theatro íPhonlx. 

Neeso espectaouio inicial apresentar-»», 
hão também ao publico os comlco» Dick 
Tanto, D. Torlblo o outros artistas. 

s. .TOSiE' — Neste thriatro realiza-ae 
hoje a festa artística da 1* actriz .Sra. 
onchita Santos Bell com a revista do Br. 

CarioB Bittencourt, musicada pelo Sr. Ju- 
i ..1, tobal ~ "Corrida de Ganço». A beneinciada. que é nina da» princlpacs fi- 
gurasdo elenro da, companhia dirigida pelo 
-r. Eduardo Vieira, e que tem dado realce 
an» papel» que desempenha naquella re- 
vista. receberá hoje, por certo, muitos ap- 
plausos c flores. 

S. PEDRO — A companhia dirigida pelo 
Sr. Alexandre Azevedo, e da qual faz par- 
te a Sra. Oremilda de. Oliveira '.-.pe-.-r— fi 

FALAIS. — O Covarde. Protogonistas 
os actores americanos Frank Reenan e 
Charles Rey. 

AVENIDA. — Á eterna tormenta. 

(.NOTICIAS RELIGIOSAS 

I>IA 24 D* SETEMBRO- — S. Gera Mo, Bispo 
de Toul 

S. Geraldo, Bispo do Toul. nasceu em 
Colonia em 935. Foi um dos reformadores 
dos costumes daquelle tempo e grande pré- 
gador. 

Vioitou Roma cm 980, e de volta ao seu 
episcopado, fundou a Cafliedral etn Toul. 

Morreu no anno de 998. 
Foi canonizado pelo Papa Arbano V. 
Dbvoçâo i>e S. Sebastião bm Jacaré- 

pagua' ; 
Pela Provedor!#, de^ta Devoção, foi aceita 

a proposta do í?r. Manoel Pinto, para irmão 
dessa Venerarei Devoção. 

O Sr. Dr. Edgard Ismael da Silveira, 
sctual Provedor, agradeceu em officio hon- 
tem dirigido ã senhorlnha Aurora Moreira 
da -Rocha, os seus serviços offerecldoiN â 
Vlgaria Culto, conforme fez certo o Sr. 
1° Secretario, em officio dc 21 do corrente. 

Chrip.ma : 
O Sr. Cardeal Arcebispo D. Joaquim Ar- 

ooverde, ministrará o sacramento do Cbrle- 
ma. na próxima quinta-feira. A« 3 horas 
da tarde, na Cathedral Metropolitana, 
pessoas devidamente preparadas. 

V. Confraria dos Marttres S. Gonçai/j 
Garcia e S. Jorge : 

N'« igreja desta V. Confraria serão Ini- 
ciadas as solemnidades em honra áos gh»- 
rloe-os ArAbes, mtrtyre^ pela hM de N'os*.> 
Senhor Jesus "Chriato, Doutores da Igrejo 
Carholica e protectores dos cirurgiões e mé- 
dicos i^. Cnsme e S. Damlão, com um 
<*Tridus>» nos dias 2.% 21 c 2-5, ás 7 hera^ 
da noite. 
' No (Ma 27. serft ág 10 1|«2 hora-' cantada 
* mtesa de "Guardião», pelo Re/d. Irmão 
'Prõ-Gommlasa rio Pa'dre NlcoVáo Navaslo; ao 
Evangelho o Revd. Trmão Padre Olympio 
de Castro, para o panegyrlco dos gloriosos 
Santos Martyres. 

A*9 7 horas da noite será cantada uma 
ladainha em louvor ao*» referidos Martyrei. 

Haverá por essa occasião grandes leilões 
de prendas; embandolramento no adro da 
Igreja, onde tocará uma banda dc musica 
militar. 

SPORT 

Rocha. 53 kToe, K. Rodrlguez. 
2 Petit BIcu, 50 ks., José Augusto. 
3 Ma ri alva, 54 ks., 'D. Suarez. 

Caleplno, 51 ks.. K. l^e Mener. 
Clram Knight. 52 ks., A. Vaz. 
Dagon, 50 ks., R. Cruz, 
Jacy, 48 ks., OKvcira Ferreira» 
Tempo da corrida: 111 2|5". 
Rateio do vencedor, 24?3C0. 
Duplas. 20|200. 
Movimento do parco, 22:40'õ|000. 
Gunho, firme, por dons corpos; o terce'' 

| a um corpo do segundo. !i 

6" pareô Dr. 'm;i"o (Vs.-ír -- Anima 
de 1 anncMs t mais. Pesus espoclacs. >> 
•lesi ar-p:, pa:fl oprcudizps. 1.500 metr» 
Rrmjos: 1 :f (J <- 32( ?000. 
1 Pfotw hio. i anr.es, Inglaterra, por. 

e Par erga, d<r Accaco a. .Pire'. 
51 kllcs. F. Bapo.-o. 

2 Fidalgo, 53 ks., H. M!/haols. 
3 Marvelhous. 51 ks., E. lío íAguez. 

. Insígnia, 52 ks., A. Fernandtz. 
Araucania, 52 lis.. D. Suarez. 
Tempo da corrida, 101 4j5". 
Rateíio do vencedor, 51 $100. 
Duplas, 49$2C0. 
Movimento '.o par/o, 21 :217$000. 
Ganho, firme, por dons corpos; o 

ceiro « peseoco do segundo. 
7?. -na réft ' T>r • 

Morfira 
Pesos ospeciaes. 2'.4«íuo * 
6:000$. um objecto de arte e 1:2001000. 
1 Mej/rkk, 4 annoe, Inglaterra, por Mar- 

covil e Permeie, do .Sr. F. J. Iiundgren, 
58 klloe, D. Suarez. 

2 Resoluto, 50 ks., Joaé Augusto. 
3 Zingaro, 54 ks., Joaquim Coutiuho. 

Pactalo, 50 ks., H. «Mlchaele. 
Battery, 52 ks., A. Fernandez. 
Parade, 6-4 ka., R. Cruz. 
Pfgaso, 53 ks., B. Rodrlguez. 
Pontet Canet, 53 ks., F. Barroso» 
Tempo da corrida, 143 2|5". 
Rateio do vencedor, 19$S00. 
Duplas, 59$300. 
Movimento do pareô, 26:767$000. 
Ganlio, muito firme, por tres corpo»: 

terceiro a um corpo do segundo. 
«Pedigrée» do vencedor: 

l Marco  

^#í»ady Villikins..,. 

uaducção de 
maráes. 

no <jf> gUAPdJi 
■ m e Luiz Gul- 

OARLOS GGiMES — N»sta casa d» dl- 
versõos effectuam-se hoje a« primMra» re- 
presentações da revista, em dous actos, 
«iDcpoi» das dez...», original dos Sra. 
Oarlo» Bittencourt e Antonlo Quintiliano, 
e musica dos maestros Sr». Domingos Ro- 
oha e Brltto Fernandes. 

IPIATjACE THEATRE —'«Virgem Louca», 
de Henrique Batallle, desempenhando o 
principal papei a Sr». Italia Fausta. 

TRJANON — Ultimas representações Ja 
comedia «Nossos rapazes». 

(P.HPUÍHLIOA — A opera buffa do ma- 
estro dlosslnl — «(Barbeiro de Sevilha». 

RECREIO — «A Duqueza do Bal Xa- 
baruu. 

TURP — Como era de prever, o exeel- 
lente programma da reunião de hontem at- 
trahlo ao Prado Fluminense numerosa con- 
currencla, que não »e arrecelou do tempo, 
pouco seguro, durante as primeiras hora» 
da manhã. O grande prêmio «Dr. Aguiar 
Moreira», em que o laureado do Jockey 
Club deste anno era o «top welght», pren- 
dia, notadsmente, a âttcnçáo dos turKstaa 
e foi. portanto, debaixo da mais curiosa 

. . HRi s» ««ai1-»" a 

i véAttUft I# OlUttv - «aisiSÀO Utt. «vt. 
Lundfreii dtpoa folcadimente de seus aü- 
versarios, ganhando de extremo a extremo 
o toem dotado prêmio. Zlngaio. que o acom- 
panhou até quasl ao fim do percurso, ren- 
deu-oe. esgotado, a um bom «rush» Uo 
llvsoiuto, que o bateu para o 2" lugar. 

Pontet-Canet e I'éga»o. cujas condlçõe» 
eram, ao que se propalava, muito boas, 
correram apsgadsmente. teruitaanòo, respe- 
ctivamente. cm ultimo e penulftno lugar''». 

Interview, continuando a manter um* 
regularidade dc «fôrma», que mutio honra 
o seu «entralneur». foi o vencedor do clus- 
steo «Proprietários», a despeito ti» sensível 
vantagem de peso que dava aos »eii» tres 
únicos adversários. O excellente cavallo, 
que teve de empcnhar.se com certo esforço 
no fln«l da carreira, cumprlo, ainda as- 
sim. uma magnífica «performance» que lhe 
dã o direito de figurar, com destaque, en- 
tre o» melhores anlmaes quo tem produzido 
a nossa «élévsge». 

Oa seis pare - restante» apresentaram o 
maior Interesse e foram vaniios por Espa- 
nador, (J. E«cob«r) ; Invasor do 'Paraná. 
(Mtohaeis)-: Mo"roo. ' Barrobo) ; Rampe- 

Hon, ( E. Rodrlguer > ; Plstachlo. (Barroso) 
e Montenezro, <E. Rodrlguez). 

A reunião, tífectuada na melhor ordem, 
terminou á hora preclza marcada no p>o- 
graium*. reglstrando-se o animador movi- 
mento de apostas de 136:394$0ó0. 

Resultado gerai: 
1« pareô   «Dr. HaAdock la>bo» — Anl- 

maes cem vl< teria neste anno — Pesos es- 
pix ioa, _ 1.450 metros — -remlos: 1 ..>00» 
e 3001000. 
1" Etpanadar, 4 «nnos. Argc Uina, por n e- 

tordo c Prema Dagnin», 
'■ klloa <•>' 

, ..Mis— i .">1 Kllos. ... 'lv .uiii-uc... 
0 Remos Aires. .">3 ikllos, E. L. Menc-- 
0 Toritn, 33 klh», F. IBarroso. 
0 Terrível. íO kllos, A. Fernando». 

Tempo da corrida : 90 jl !'s 

Rateio do vencedor: 1.321000. 
I>upla8: 3íé$.|00. 
Movimento dc pareô: ó :78>J" d. 
Ganho firme por pescoço: o terceiro a 

melo corpo ao segundo. 
2" pareô — «Br. rarvalho de Mcm-zesn 

— Animas» nackmaes de 3 annos sem vi- 
«orla em prov,. claselva — 'Pesos da ta- 
hclla   1.600 motroc — .Premloe; 1 .60 .» 
e 300100*. 
1 iniwsor do Pneonri, '3 anno», ( arana, por 

Premier Diamond e Vinago do Br. A - 
fredo No vir. •Uí WIos, H. IMichlals 

2 Ilmmiia, 52 kllcs. 8. iltodrigucz. 
3 Gatuno. 54 kllos. ©. Suarez 
0 (Boa Viria, 0 3 kllos. Tt. Paris. 
0 Hsrá, «d küos. J. (Rscobar. 

Tempo da corrida; 1(11 l!5. 
Rateio do vencedor; 363200. 
Dupla»; 433600. 
Movimento do pareô: I0>229$0"0. 
Ganho firme P0v 3 4 4Jc corpo; o terceiro 

a corpo e melo do segundo. 
X» pareô — «Dr, Oliveira Bnlliõc»"' — 

Animaes sem v: (orla, em psreo classieo 
 iPesos especiaes, sem descarga para «pren- 
(Rjes   1.600 metros — IPiremlo»: I tãOOÇ 
e 3003000. 
1 ,4r'rtico». 4 a nnos, \rgenfraa, por 'Pom e 

Uálica, da Mme. iM. Lima, 51 kllcs, F. 
Barmso 

2 Maxixe, 51 ki /-, D. Suarez. 
3 Jdyl. 53 kllce, r, cruz. 
0 f-Vromboil. 53 kilos, E. (RodrlgW» 
0 iRalpicon. '51 kllos. H. iMIciinel». 
0 Merry 'Bay, Ç3 ikiloe, J, Tellos. 

Temi>o da oorrid- 102 3'3 
'Rateio re- 

Gonho fa por ., corpo»; o tenvlrq 
a 2 corpos do segundo. 

4' pareô — «Clássico Proprietários» — 
Animaes naclorae» — Handica.p — 2.000 
metros — (Prcmlos: õ :0003 e (1 :0003000. 
X Interrlma, ' aonos, 'S, iPauío, por Tanus 

e Khaky, do Sr. J. M. Almeida, 60 kl- 
los. E. Rodrlguez. 

2 Hygéa, 46 kilos, J, Es obar. 
3 Enepgt"a, 50 kilos, H. Michael», 
0 IPatrono, 48 kilos, R. Paris. 

Tempo da corrida: 122 2)5. 
Rateio do vencedor; 113900. 
©uplas; 243200. 
(Movimento do parco; 16:017$00Õ. 
Ganho firme por um corpo: do terceiro 

para o segundo peecoco. 
5° pareô — Visconde qp Barbacena — 

Animaes sem victorla em 1916 e 1917. Pe- 
sos especéae», sem descarga, para apren- 
dizes, 1.7(20 metro». 'ITemios: 1:6003 c 
32OSO00. 
1 ftampeVion, 4 anno», Inglaterra, por iAm- 

paüion e Miss Robsrta, do ©r. Geraldo 

U-o simótou  

1 
Medora  

|Barcaldíne 

(Novit- 

^Hsgioicope 

(Dinah 

^St. bimon 

(Perdita II 

iBend'0r 

(AgucUs 

8° parco — Br. Gaudie Ley — Ani 
maes sem mais dc uma victorla. 'Pesos es- 
peclaes, sem descarga, para aprendizes 
1.450 metros. Pretisloe: 1:5003 e 300300' 
1 Afoiitcnepro, 3 unnos, Ingiaterra. 

Bomlw « lioug. 
Ribeiro, 64 kUos, 

2 Alida, 53 ks., D. Vaz. 
3 Rico Typo, 52 ks., D. Suarez. 

Florlse, 4S ks., R. Paris. 
Joftre, 54 ks., Le Mener. 
Tempo da corrida, 95". 
Rateio do vencedor, S03400. 
Duplas. 183200. 
Movimento do parco, 17:7873000. 
Ganho, com esforço, por melo corpo; 

terceiro a dous corpos do segundo. 

As inscrlpções para a próxima corrid 
do Derby Glub .s»rRo encerradas amanh' 
ás 4 1|2 horas da tarde. 

Galopando hontem. no ©erby dnb. • 
vlctima de grave aodldente o potro Se 
Rival, da «écurle» Paula Machado. 

FOOT-BAIjL — CéM pifo nato Ac. 
mico — A taça Ulliança Acadêmico for 
nha pelo «tem»» da Faculdade de f. J» 
dicos e Soctacs — Realizou-se hontem, 
proça de sport» do Botafogo F. A. 
disputa entro as «tcams» das nossas ee. 
ias Buperlorea, do campeonato açodem 
para a dls-puta da Taça «Alllança A 
mlca». . . 

A assistência ao torneio foi baatant 
madora, achando-«c repletas as are 
da» dn cnmp. da rua General bev. r 

Toda* a» provas foram bem dlspr 
merec-ndo do asststcncla multoy «, 

Venceu o Campeonato, conquistar 
taça Alllança. o «team» dc 
Sdenrla» Jurídicas e iSocIaee 

Não tomaram parte no torni , po 
•• ... <• 'tlraa hora, o «"*' 

\j resultado jogo» Lu* y 
G primeiro J"*". entre aa escola» 

Bella» lArtes e Militar, teve. como vei» 
n, n Escola Militar por um «goal» t 
«corner» a 0. 

O segundo «matchf, entre a» escola» 
Ivteehnlcs do Ri" e de Veterlnarl» ds 
Mhelro«, trve vcnooÕGrft á l oly tBCnHiCBi 
um «gonl» e dou» «comer»» " 

O terceiro «match» foi entre a l senha 
Pelencla» Jurldlon» e a Escola 'I elxelrn 
Freitas, vencendo a dc ftclenclas Jurle. 
per um «goal» c tre» «corners» a 0. 

G quarto «match» reallzou-sc entre 
Rsoolns de Medicina do Blo c a Acader 
Superior do iCoramerclo, vencendo a A 
demla de CoBimerclo por 2 «gcalsn * 1 • 

O quinto «match» foi entro a Escola 
Direito o o «scratch» Mineiro, voncend" 
«scratch» Mineiro por 1 «goal» a 0. 

Terminando na prova» preliminares, 
rsm lnlcla'lo■', *" «matchea» «eml-flnac» 
„ eneontro entre a 'Escola Militar, venc 
rs do 1" «match» e o «scratch» Minei 
vencedor do «match». O resultado foi 
Vlctorln d» Escola Militar por 1 «goal» a 

Seguio-sc o «match» entre a Escola 
Pclencla» Jurldlon". vencedora do 
.matei'» e a Esc Ma Bolytechnlca. vem 
dora do 2" «match», vencendo a OSt 
.Tnriaica por 2 ««toais» a 0. 

Vcademla de Commercio — 1 «goal»; 
cola Militar — 0. ,, , 

Realizon-ae, clepols, a prova finai, 
dou este resultado; 

Jurídicas e Soclao» — 4 «comer»». 
Academia dc Commercio — 9. 
O JOOO PK HONTEM BNTnr. O TlJUCA 

SMAtiT —- Foi este " único «match- 
«nmoonato dn 3" divisão disputado hm 

lo: 
uóuclro. t«i.ií- 

3. 
Smart — 0. 
Segundos trnms. 
Tljuoft — 12. 
Smart — 5. 

Fi.i"míNf.nsj» F- 'C. -— No campo ■ 
club. r-:."" ojc. lis i6 hora» nm «mn 
tralnlng» entre os S" e 4" «teams» ' 
Club. 

O oapitaln solicita, o oomparecimento 
jogadores abaixo escalados, á séde desto cli. 
ã hora acima Indicada. 

3" tonto — Bastoa, Borgerth e Vespasl 
no: Primitivo, Georges (oaip.l e G, porS 
\damaator. Plnda. A, Braga. Gll e Sli 

4« tonto Mngalhí"», Heroldo o S' 
Tavares <cn'P.>. Ge 
Nogueira. C. Anguoto, 
e Waldemar rtabello, 

RGtVTNTr. — A prova immtnato 
HONTEM. - Venceu, a pvamiçtfa tm 
,8. Chrtnfnvdn e Vasco. — Na praia 
tafogo realizou-se hontem, íls 9 horas 
manhã a prova lltmlnatorla para a esco' 
da representação do Rio. no Campeonato 
Brasil, nn próxima regata do dia 7 de ( 
tuhrn, 

A prova foi disputada entr 
gunrntçõe»: 

«Tara», do 'S. Chrlstovfio. 
«Alcyón». do Vasco da Cama. 
«'Alzira», do Natação c Vasco da. Gai 
«c.indlnbo», dn R. ("Tiriatovão c Vaaco 

Gama. 
Rabio vencedor» n yote irGa.ndloho». t( 

pulada por soetos do club R. Ghristotão 
Varoo dn Gama 

F,»«a tripulação çra. arsim constituida ■ 
■"atrito, r.artelto Brance 

' Vi'.""1 

iS iChristovãníj 
' 'hrirtovão). 

..««.uu —aiiturt 

REVISTA DOS ESTADI 

Rio de Janeiro 
NlTHIEIROHY — (Rouno-se amanhã, e 

sessão, o Tribunal <3a Relação. 
— Na Primeira Delegacia i 

aberto Inquérito sobre o roubo dc 5i r 
vólver« de guerra, praticado no depôs 
da Directorla do Armamento dn Marini 
na Armação. 

O crime foi praticado do um m 
curioso, pois. uma das janeilas foi nn-- 
bada de dentro para fôra, sendo Iri 
mente retirados ').s parafusos da fecha 
ra dc uma porta . 

Como implicado no caso, n policia pr 
deu o indivíduo Sylvino da Rosa. e dei 
para averiguações o vigia Franciwo 
Aswiís Almeida Meneiaes. 

— No Hospital de 'fí. J^ào Baptibta, f 

soccorriao Sebastião da. Silva Net- 
apresentava contusões em diversas 

do corpo. 
't.ião declarou que pela madrugada, 

agredido, na Ponta d'Areia, por um 
uo desconhecido. 
Tosegulo hontem na Primeira Dele- 

-\uxiliar o inquérito para apurar a 
(jão feita por Antonlo Santos de ter 

oíiriosa Umbelina Kngracia Ferreira 
sadora da morto de sua ccnasia Se- 
na Virgínia da Fopcricc.e. 
tem a policia p" cede . a • •! 1- 

entre Av - ri». • ; i"'.1.: i. m1 : 
ambos iv- ;lcola: a:;'»":} anteri c •. 

Minas Germes I 

Ia lei do orçamento UM : <»• ''o- 
( do Msi-,- U) de as. ;■ '> 
rar €m accõrdo < om o íovctu o d i 

• e com flfí tnunlo pallda M' mlu h 
dar combate systcinaiizado á ia - 
lUise, ao impaiud-iamo. a moie^Ma de 

lepras e outras endemias qu gras- 
no território mineiro, de accôrdo cr m 
ano que fôr elaborado poia Academia 
«nul de Medicina e Governo Fc : nU, 
ido para tal fim os créditos nec^ssa- 
atá quinhentos contos do réis. 
Fa 11 '^cerátir* 

Vi''ffyn Mon- 
Thoodoro da 

.ti, ivui-ua. 
Fm «Tuiz de Fõra — José «Schelgshorn. 
IJm Barbacena — Irmã Celeste Josephl- 

■ Dupire. 
Em Ma ri a nn a — José Nunes Pinheiro. 

Rio Grande do Sul 
Os aluinnos que este anno terminam o 

eu coitso de agronomia no Instituto de 
tonomta e Veterinária de Porto Alegre 
Tildaram para seu paranympho o Dr. 
mes do Carmo. 
Este, procurado por uma commlssRo, 
eWou o convite. A turma deste anno 
>mpõe-ee dos agronomandos: Napoleão 
irros, tícrglo Sallenave, Lourenço Wal- 

J<, Manoel Ferreira latpes, Gaspar Ro- 
gue», Alfredo (Felizardo, Jo«é Fernan- 

« Vianna, Othon Boares de P'relta». 
— Foram exportados para S. Paulo 500 
lares, comprado» no município de Pa.sea 
ndo, ao preço médio dc 1003, pelo Sr. 
io César, fazendeiro no Campo do Meio. 
Tiveram inicio no referido município as 
n-sacções de gado do cõrto e de tnvernar, 
n animada procurai, sendo quo o »ala- 
ro S. Miguel do» fii*. J. Magalhães é 
já iniciou a» compras da presente sa- 
bovina. 

O invernador Sr. Antonlo Albuquerque 
«iprbu <l"s Rrs. Vlctor Ortlz e Carlos 
ssali, do Soledade, 200 caibeçs.s, s"ndo 

.cca» a 803 c bois de 3 a n nos a 9 5 õ. 
De diverso» arrendatários na «Fazenda 
uatro Irmão®», no município de Passo 
ttndo, comprou também 400 cabeças á ra- 
lo de i853 a.» vaccas e 11(203 os bois de 4 
mo». 
O*" Irmã ""iveira n« fazenda J- 

«nderani 

.. .nâxts to. i. • 
■Io do (Rio Bardo, contrartaram venuer a 
ma firma de S. Leopoldo 600 novilho» a 
-.03000. 
O flr. José de Quadros Ferreira, criador 

o mesmo município, contratou com o Sr. 
:erna,rdo Pinto, do Porto Alegre, a venda 
.e 400 (novilhos a '1603000. 

O Sr. Mathla» Lopc» Velho, cstanci-iro 
no município de (Rio IPnrdo, vendeu ao Sr. 
laurlclo Losaa 300 novilho» a 1503000. 

O Sr. Enrico do 'Quadros Ferreira, cria- 
or no mesmo município, comprou do Sr. 
odofredo (Borba, 16 vaccas para cõrte, a 
03000. 
Os Sr». Kooh <f Irmão, Industrlailsta» 

a Rio Pardo, compraram do Sr. Mathins 
>lho Py um lote do vaccas pane cõrto a 
001000. 
0 vapor «Itauba» deixou em Porto Ald- 

•e 18.000 sacco» do sal extramgelro, pro- 
.lente de Lisboa. Da carga do mesmo na- 
1 conetavam 18.969 volumes do meroado- 
is Udversa». 
- O Sr. Ângelo Pretto, gerente da fi- 
do Banco do Commorolo, «n Passo Fun. 
e a firma, Xanidoro <6 Irmão da ostação 
nla, adquiriram, por compra, um ter- 
proximo á estação da estrada do ter- 

no qual será estabelieclda uma fabrica 
aníha e ireflnaiçã», para producção cm 

■ eacaln. 
mi Junta Commei-clal foi archlvado 

lo KeelaI do* Ura. Lclplntz, Oaner 
e Monta imgro. 
firma girará com um capltad de 
<>» de rél», explorando o commercio 

tá, canfWn» A 

Marli. íHlarla. Franco KeenaaitU Armando 
r. lampert. Mario Peiiro Mulier, Afthur 

(Sqlies, João DerFa Filho. Pedro Frona, 
mfro Aula, José Hutnniucilimc, Phlllpp 
•r, Carlos Plemz. Manoel •Vrunert, Leo- 
.o fépelle. Henrique iMuchrbs. M, Joaé 

,5. Artmamn, Fetlppe (Bram-k Sobrinho, 
>r. Joaquim d« Oliveira, Affonso Rodrl- 
,,«, d* Fonseca. Emílio Mattos. Eugênio 
arenzl. TrlstRo Manoel da Mott», Jooé 
•, (Carripos Nefto. (JoMé Tron»i\ Tedro 
Veber. cirristlano J-ainpert, Carlos "Weba. 
oão Bs-iorman»'. FWtppe Dapper Soibrinho, 
.ntonlo Kuhn. BaMulno F. Ignaolo Franth 

Guilherme Ganer. 
__ Falleoeram: 
Em Passo Fundo — D. Ignez Morale». 
Em Santa Maria — Paaunleão Itodrí- 
r». 
Em Rio Pardo — Antonlo José dc Qua- 
es. 
Em Uruguayana — Conceição Vllla- 
rde. 
Em Cachoeira, — Avclina Carvalheiro. 
Em Rio Grande — D. Mairia Henob, D. 

lenriqimt» Franz. D. Rosa de Abreu Rego 
D. Maria da Gloria Maria Avaliar. 

Espirito Santo 
Foi reeleita meia do Congresso Legls- 

ativo do 'Espirito Santo. As diversas com- 
miséõee ficairam asalm constituídas: 

Justiça: Feliiítc Martins, Alarico de Frei- 
ns. Barres Júnior, Sebastião Gama e Ge- 
aldo Vlauna. 

Finanças: Américo ■Coi Henrique 
. — neisco Rochc 

uaamerciu, t Obra» (Pinta. a»t 
oTblrlo .Furtado, Antonlo (Honorlo e 

ieselns IBnptisfa. 
Jnstrucção: Abner MuiVão, Ma noel Mon- 

lardlm c Aiarconde.s Júnior. 
Agricultura: José CupcMIno, Gzar Ma- 

chado e Virgílio Silva. 
— O paqueto .«Ceará», entrado do sul. 

(escarregou em Vicloria 1.94o volumes o 
ecchrn 160, para os portos do norte. 

— O valor da exportação do Estado do 
Espirito Ranto no 'Primeiro semestre de 
1917 é apreciado cm 11.374 :l!t63o<H, q». 
im discriminados: 

Café   9.167 :5(151400 
cadeiras   1.071 :499$5«(; 

■lho .    i157:5iB8$6«n 
"tohe d« m -dlocai  144:4233420 

   122:0233109 
oz     ., 96:45 13440 
'idoi» de algodãb. .... , 84:1683509 
ia» raonazlticas  55:9043900 
ucar     36:1803900 

■>uros      34:6493000 
e»  *  34 :1953000 

■rmentes    27:4253000 
1 e ognordente. . ..., 24 :4333200 
•s beneros    31S;6743798 

u. . . uria — Solon da Costa Tjeal. 
Em Vllla Cariaoica — Emílio Jò»é ie 

ssumpçãn. ^ 

Sergipe 
'Realizon-j-e em Araeajfl. no salão de 
•nferenclas da (Bibllotheca Publica, um 
ráo Utterario, promovido pelo Jornalista 

ahiino Affonso Costa. iPre»idio a sessão 
Br. 'Rocha iPombo. ( ;• secretaries 
phfinsopho sergipano ido "Samp"'■ 

-uinti-s intenec... 
letropole sergipana: acadejnico Costa Fi- 
10, professor Althur Fortes, Florentlno 

Menezes, Cesarlo Martins, iPerieles Ban-etto, 
tavlael do Prado, Carlos Fontes. Elias 
'ontalvfto e Ávila Lima, e como elles o 
rnallsta 'Affonso Costa. A assistência foi 
•nerosa e selecta. 
—• 'Realizou-se no Instituto Histórico e 
ographlco urna concorrida sessão em ho- 

enagem á memória do seu primeiro pre- 
dente Desembargador João da Silva Mello, 
izeram o necrológio do Desembargador 
ello os ©rs. (Prado Sampaio e Ávila Lima. 
■n piema sessão o primeiro secretario, Sr. 
«ta Filho, propoz um voto de pezar pela 
arte do Padre Raphael Galanti, do colle- 
o Anchieta, de Nova Friburgo. 
— A caixa escolar «Rodrigues ©oria», 

um séde em Aracajú. distribulo 56 unl- 
•nnes ã.» crianças pobres que freqüentam 
' aulas 'primarias. 
— (Foi acoiamado Icadrr da Assembiéa 
-glBlativa do .Estado o Deputado Crestes 

Andrade. 
— Foi eleita a nova dlrectòria da, «Liga 

irglpente contra o Anaiphabetismo» Foram 

eleitor; PcRsldente, Almirante Amynthas 
Jorge; Vice-IPresldente. professor José dc 
Alencar Cardoso; Secretários. ©. Haia 
.Silva de 'Oliveira c Enook Santiago; Gra- 
dor, Hrmeterio de Gouvéa; Thesourclro, 
Major (Manoel D. (Porto; (Vogaes, professores 
tM tnoel andtdo dos Santos Pereira, Abdias 
Bezerra c Arthur Fortes. 

A' .sessão compareceram 47 socios. 
— .Fallecerr.in ; 
Em Aracajú   Coronel Antonio da (Motta 

RabtT.o. 
Em Lvgarto — Coronel Hcrmollno Con- 

- Em Rosário — Manoel (Serafim de 
I, UÇi. 

Bahia 
0 ir.ov a.^uto <le entrada o sah* -la õc ca.- 

■. Gv l.. 1n o iuos .v Avies.o na , : aça da 
]ln.,iu :.(i o 'iií«' abaixo jmo-.i i -aaitfüs; 

1 «ioáo exportado; 57.079 saccas. 
Ksite pred o o to do 'Estado da Ba.i«ia. toxo o 

seguinte destino: £ a ocas 
Nova Yo-rk   3^.984 
Christiania   5.000 
Marselha   5^5 
Buenos Aires    
Nápoles     
Uediov i ........; .     

450 
250 
350 

.920 Montevidáo   
Rio de Janeiro (em transito)... 

Total  57.379 
O cacAo recebido na praça da Bahia no 

correr do citado mez ascendeu 02.066 
aaooos. 

Números comparativos desse produoto ex- 
portados no mcz dc Agosto dos ultimo® 4 
annos: 6a ocas 
   54.534 
   75.594 
   11.585 
   42.339 

ToUl   184.152 
O racáo recebido «o correr do mez de 

Agosto dos ultlmoe 4 annos importou em : 
Saccas 

  62.815 
  10-8.580 

19Í8  
19(lõ  
1-9114    
1913  

26.7-62 
51.462 

Total do produeto recebido  209.4.19 
— Falleceram: 

■Ikhn S. Salvador — Sebastião «Tosé de 
Aeeumpção, Cândido Maciel da Cruz, Raul 
Santos. Joeé Cândido Maria Florence, Dona 
Laurinda A. Gonçalves, (Dr. Joaiq-ulm Anto- 
nlo da Silva Carvalhal e D. Joanna Rosa 
de Souza. 

<Em Itluba — O. Allct de Carvalho Cal- 
das. 

Ceará 
(Foi installado na povonção õ* Alto San- 

to, município de Limoeiro, pelo ©r. Grower 
IWle. e «Wwatdleato A»ricola do Alto San- 

<■ -Hriti- 

Biropiiclo Besei a. - 
Presidente: Francisco Ruflno de Mello, 3" 
Vlce4Pre.sidente; Jneí da Silva Moreira. 1* 
Secretario; José Alves Tavares, 2» Secreta- 
rio ; Luiz Rogério, 8° (Secretario; João Ro- 
drigues Guimarães, Thesourclro, o Joaquim 
Mal», Proourador. 

— Oontrstaram casamento: em Fortaleza, 
Oleolo Cavalcante e Adeiia Gomes Parente: 
em 'Araoaty, Guiomar Costa Lima e Dr. 
J. J. de (Ponte» Vieira. 

Casaram: em Portaieis. Jullo Bayma dis 
Xeves e Bemvlnda Bezerra de Carvalho, 
Abralhão Alien e Fodna Rabbay. Dr. Anto- 
nlo de Ofte» Ferreira e AristWéa Gênova. 
Murillo Chagas (MeIra Lima e 'Pwdrlna Ba- 
ptlsta das Neves, Dr. Joaé Ribeiro da Fro- 
ta e Guiomar Cavalcante de Arruda. 

— FaUeceratn: 
Em Fortaleza — Jonnaa Castro e SUv». 

Dr. João Augusto (Perdigão e Pacifico 
Soeiro. 

Em Aracaty — Francisco do Rogo Fal- 
cão . 

Em Boure — Coronel Taila Gonzaga Jú- 
nior. 

Em Sobral — Amélia R. de Almeida 
Monte, 

Em (Rlachão — Manoel Valdevlno Ba- 
pttsta. 

(Em Massspé — Albino Santa Rosa, 
Em Csrlré — Lula de Andrade. 

Maranhão 
Feri Iniciado o serviço de instaliação ele- 

ctrica na rua év-waldo C-uz. em S T.ui- 

- e v o.. Anu.mo Ma* . 
«.ii ceravn: 

•Fm s. Luiz y Irmã Josqutna (Therezlla 
Coelho). Capitão Celestino Quterreg • Dona 
AJUna de Jesu» Rooha. 

Em Paço do I,iwl»r — D. Marta Joanna 
de Morae» e Capitão José S. Assunipção. 

Em Santa Qulteria — Coronel AureiUno 
(Rodrigues de Aguiar. 

•Em Vllla Nova — Francisco (tocha, 
Em Cajaplã — João Gaspar, 

Parahyba 
Os Sts. Coronel FrancNco Moura, Dlre- 

ctor da Inetruoção PubHoa; Monsenhor 
Coutlnho, Diroctoe do (Lyoeu Parahybano; 
Dr. Manoel Tavares, lente dn Becolã Nor- 
mal e do Lyceu Parahybano; Ce4eo Affonso 
•Pereira, inepector do ensino nocturno. c pro- 
frasores Slicnando Costa c Joeé Coelho, que 
faaent parto da commlseãd nomeada pelo 
Br. ©r. Camlllo dc Holland», Presidente 
do Matado da Parahyba para organizar um 
projeoto de reforma dn n<wo ensino publico, 
íá aprosentarsm o «iludido projecto. fal- 
tando a parte que trata do regimento in- 
terno das eacoias « o regulamento da Es- 
cola Normal. 

>— IFaJIeccram: 
Em IParahyba — Luiz Antonio Cordeiro 

e 'Major (Manoel Rodrigues Pereira. 

ASSOCIAÇÕES 

CENTRO ALAGOANO — "Sob a presi- 
dência do Dr. Tadlano Accloll, realizou o 
f-ntro. Alagoano •> sua primeira «resào or- ' 

do a ,n .! «re Inicie.- 

» 1 ' , UTOPUh^ er, fHflO Sr.^. Jullo T«ll«í» (do MMn, |Anfbnlo Acdoly 
Carneiro, iManoel Amoplin iphlllppe ÍLop«B, 
e do uu>a carta do Coronel Hamilcar Ma- 
chado, offcrcoendo vinte e dous volumes á 
bibllotheca do Centro. 

De accôrdo com os estatutos, ficaram as- 
sim comportas as comml«»òes permanente#: 
a dc (Syndleancla — polo» Sr». João Corrêa 
de Araújo. Coronel Hamilcar Nelson Ma- 
chado r Antonio Cavalcanti Argolio; c a 
do BoneflcencUi ly-los tSrs. Capitái Felloia- 
)io <ie Castilho, João a\rthur «Machado o 
Feiippe Dopes. 

Passando ao bem içeral, rompeu o deba- 
ta» o ivír. Manoel VAmorim que solicitou a 
nomeação d»^ uma conirai^eão para organi- 
zai' o Reg:ulaento do Caixa de íPrcvlclencla 
Mutua, tomando por base o trabalho da 
lavra do Dr. Virgílio Antonlno dc Carva- 
lho, sendo depois de lango debate escolhi- 
da uma oommissão composta dos fira. Ha- 
milcar (Machado, Manoel Amoriin, Osias 
Damasceno. Castello (Branco, Corrêa cie 
Araújo c Major Augrusto Malta, que dentro 
em breve apresentará o tRegulaniento aci- 
ma referido. 

lira Beçuida. o Sr. Manoel Amorim pro- 
poz o foi aceito que sejam impressas em fo- 
lhetos todas noticias dada» pela impren- 
sa com relação á commemoração do Cen- 
tenário lAlagoano, juntamente com o dis- 
curso do orador official, o illustrado Dr 
J. M, Goulart de Andrade, o uma confe- 
rência do «Sr. if. o. Castello Branco. 
Falia ainda o Sr. Manoel Amorim para 
propor que seja inaugurada por occa#-iào 
da festa da bandeira no dia 19 de Novem- 
bro a ra Win dos beneméritos. 

Ficou apurado (quo o 'Sr. Manoel Ale- 
xandrino de Costa Santos tem as rradua- 
<;ÕêR de -oMo prestante e'benemeríto. 

socios effeoílvos os Sr.', 
' ' • noel. 

Hora, Mrnticdo *ia v- 'óu.vguoauu. 
noel Cândido da Rocha Wndrade e Anto- 
nio Passos 

iForam mandados consignar em acta, por 
proposta do Sr. Coronel Hamilcar Macha- 
do e Dr. Taeiano Accloll. votos dc louvor 
áis pessoas que auxiliaram o Conselho Ad- 
ministrativo do Centro na promoção das 
festas para a commemoração do primeiro 
Centenário de Alagoas, e um voto de pe- 
zar pelo falleciento do «Sr. José de Car- 
valho Pedroza, irmão do soclo Joâò Carva- 
lho Pedroza. 

Nada mais havendo a tratar, foi levan- 
tada a sessão. 

ACTOS OFF1CIAES 

TribunaS de Contas 
Presidência do Br. Dr. Didlmo da Vci ;a ; 

representante do Ministério PnbUco, Br. 
beouel filho; Secretario interino, o 1» es- 
cnpturario José de Moraes. 

ITesentCí' o> Srs. Directorea Drs. Pedro boi' res e Alfredo A'«lia dão, e Sub-Diretor 
(«uiz R. 'Rosado, .-crvindo de clinv-tor. /foi 
aberta ;i sesefto. 

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares: 
JíãtWwíerio da A f/nt ul/u? a. huiu^n ia c 

Commercio — Aviso n. 2.^G3, ár d;t de 
Açosio ultimo, solicitando «» par:!inento á 
conta da verba 16. dc ! 7.Ran-e:- 

o oi.i.o . le 10 .ie- 1 cimento,.' ao f o.v.o t^oote . ;il'') <ji' Ri: I. i,'os, ■ 
no corrente, anno. — . , 0 \ 
drop-za p-tr laipropr., u,. :cé-ão j 
ne p<irte da me.nni. 

.(«.><,'• 1 j uienda — Avlõ-o . 137, 
6 do corrente, O"ik, 'pia do deeieto ' 
"d'®»*, de 4, que ator- o vrédito d • 1'50:000^, ouro, suppiiineutar 4 verba 39 
Exercícios lindos. — Ordenou- e o re- 

gistro . 
De distribuição de crédito ao Thesou", 

Nacional de 20.964, par» de-perau do verb i 
1"" e a Delegacia iGsmi Bahia de 
J ,050$, ..a". _ Keg:#troU-8e, feitas n>- 
eea.arlas annuüaçõe., 

Da piigMioento de t :4-lo$, de vsenclmonto 
de inactividadc relativo ao anno de "" i. 
a_ Althur roeiiiq d,, silva Sobrinho. O 
Tribunal negou reçistro A • sp.-a. por ter 
fido liquidada cm importância maior que h 
devida. 

De pagamento de 1 2:7763134, á Conta d* 
verba 29*. a (Eduardo Studurd, dr venci- 
mento» de tnactividade que deixou de rece- 
ber no período de 3 de Maio a 3.1 do De- 
zembro ultimo, em que exerceu o mandato 
de Deputedo federal. — Recusou-se re«l"- 
tro á de.speza, por Illegat, de accôrdo com 
o art. 405 da lei ". '2.. 9.21, de 3 de Janeiro 
de 1915, cujo dispositivo tem caracter per- 
manente. 

De distrlibnlçflo de credito, â Delegacia 
Fiscal no Estado de Pernaiu.huco. de 758, 
á conta da vériba 3«. — Recusou-se regis- 
tro ft deépeza. por não constar que já teniia 
sido paga e estar sujeita ao registro «a pos- 
terlorl». 

De concessão dc montepio civil: 
Aos menores Waldemar. Be.janira, Duar- 

te e Dallla. filhos do contribuinte fallrrldo 
Volerlano .Toaquini Duarte, carteiro de 1" 
ciasse da administração dos Correio» do Es- 
tado do Rio de Janeiro. 

A B. Maria, Joanna de Abreu •Sampaio e 
«os menores Rubens. Mario de Lourde» e 
Moacyr, viuva e^ filhos do contribuinte fal- 
iecido Carlos Moreira Sampaio, '1° official 
aduaneiro da Alfondeg» de Santos. 

A D. Áurea Gomes de Oliveira e Silva 
e menores Maria Amélia e Aurora, irmãs 
oolteiras ,do ex-graxelro da (Pi F. Centro, 
do Brasil. Franciooo Gomes da Silva. 

A B. Melania ILlms de Faria, mãl viuva 
do ^x-*nganheiro fiscal do 2" claí«e da In- 
«poo.toirla Federal <3.1 r Kstrndas dc Ferro, 
Heracllto de Faria Uma. De montepio e raeio-soldo a B. Isabel 
' ardim 'Soares do Norte a titulo de reversão 
da que percebia su. mil ü. Isabel Maria 
doJBsplrlto Santo Cardlm. 

De aposentadoria : 
A Pedro José de ,Sant'Anna, fogutota da 

Patromorta do Arsenal de Marinha do Rio 

O Tribuno. Julgou iogal a concessão das 
penaõe» e aposentadorias, ordenando o re- 
giídro d a despeza dasalficada. 

Uinitterlo da Cluwa, — Avisos; 
N. 61. de 12 do do corrente, remettendo 

o exemplar do «Diário Official» de 4. em 
que foi publicado o contrato celebrado pela 
Directorla, do Coileglo Militar de Barbacena 
com D. Maria Joaé de Macedo o Alberto 
Gastelluci. para o serviço de lavagem e en- 
gommagem de roupa, durante o 2" semestre 
de 1917, Deu.se registro ao contrato. 

í" li ' I'^4 e li.1'54, de 29 <le Agos- tn. 4 e 10 do corrente, nobre a distribuição 
dos credito^ de 27133750 e 3653, (to Dele- 
reclas F!«caos noa Estados do Areará e do 
Espirito santo, para despezaa da ivenba 10« e de 7 :07.3 á Directorla de Contabilidade 
da Guerra, por conta do credito aberto pero 
d*®"™ p 13.756, de 20 d» Julho ultimo. 

iv t J ' ordenou o registro das dls- trlbuiçõe» de créditos, feitas as annullaçõe,' 
Indicada.'! no parecer. 

Ministério da Justiça e Ktrijoríns Inte- 
riores — Avisos: 

N. 3.447, de 5 do corrente, «obre a dis- 
tribuição do credito de 6O03. ao The»ouro 
Nacional, p«ra despezaa da verba 85». f— 
Reglstrou.«e. 

Ministério da Marinha — Aviso n. 3.267. 
de l do corrente, pedindo a distrlbnlçio do 
credito de >13:151330O 9 Delenaola Fiscal 
no (Datado do Rio Grande do Norte, para 
despez»» da verba 17". — Foi registrada, 
feita a annulUção indicada. 

N. 3,529. de 12, com as "Íiôpií.s dos de- 
cretos na. 3.3'4t e 12.649, da meama date, 
relativo.» á «bertura do credito de réis 
5 Arr-SIJia.l, para (o pagamento de MencJ- 
mentos ao Dr. João iLopos Machado, no 
período de 2 de Junho a 31 de Dezembro 
desto anno. como Inspoctor de aaude do 

V- R*8 e trol 

remettendo 
dõPU nado •üi.e a Estrada 
de Fer. a qo iBrasll e a «Standard 
Gll Gy of iBraall». par» fornecimentos «« 
ol—w e graxa — o Tribunal' negou rcgis. 
tro ao contrato, por na0 dever ter sido 
aceita a propoata da (Companhia contratan- 
te, quanto «o forneeimento de oleos que 
concorrane".^ ^",rah,• fal6''a,1,io^ a'«,m » 
'd.!l'?«,íÜm<'ntv. 'ia fompánhl* Ej,tra- de Ferro Norte do 'Brasil, pedindo re- 
rorvslderação do deapacbo pelo qual foi man- tmo a decisão qu- negou registro ao termo 

«m0oíOBt^a,0 «PProrado pelo de. 
Iara «l LL.v "d 1 de Novembro de 
cWie, Tnterlórei InantaTr os <,e' 

e" de contas, sob mi- 
d» S.nti 0J^ MaríanoT**r0^".ee"!raX    «V qviv. nTT '""Tmnno de Castro Araújo. 
aando oulte O "'""l0" 'avrar acórdão J'.I- 
frJdo v.ii.sa Tesponsavol. O Pr. Dr. Al- 
verter .m toto.VO,0ll no ^n»do de «e con. 
Ü neTIf.Ho. "1?"t0 a diligencia, 

iadão^ ^ 'Sr- ür- Alfredo Val- 
. Ministério da Papuda — Processos • 

mero «:%';• ,34l Cde'm d' 
das quantias de 1. mm .«.jj*.0sedM't,c_ .?nn0: 
1.147 :7003897, ouro a H.nÜf i' e-papo'' 
nlente de dlfferençai de 'omk ' 

«•o ». v""- 
íõiSt S-jss&S mL- • "tõ" 
do Rio Grande do Rui e \iinn« íi"8 lvs,a,'os 

despezas da verba IT 1_ q rnu0"*' P';1" 
registrar a distribuição do« c31mrrz 

dlsnte as annullaçõe^ indicada» ' 
De concessão de montepio civil ■ 

la W. 

o mcnoi\,rt v « » 
?,nr'L VL"V" f"h0K do     
Se x? 1v a t:õe» Navae. ,1o \ 
TalBbuna VReta0 J,nrtr0- Manocl 

oiie0r^rn vi Dj!,I,,1a' " tifdlo de reversão da 
Mar)rSe ^1argo!*IieCÍda D- Luiza 

Rito ítorto^n'10 e.n,ontçplo militar a Dona 
graduado a ü£0 m Bel:"' v,uv« do M : jor 
BeUo Exercito Antonlo Itoymund.. 

I?" *Pospntadoria : Apo«5tiija feita no tl|ulo do npofíontartorí i 
íio.c Morolra Sallee, cartfiio dr 2" «ír^nrlB dc Taubaté no Fx.-t ?. d o fio 
1. ■ ' auIo, para o a/boiio do mai.v .or, tin- ntiac.1». 

O Tribunal Julgou loíral « com r-Mio fi;,s 
pcn«oo«< do quo sr trata c devidaiiionto foi- 
Ja a apostilla, registrada a despeza t 
ilctda, na fómia dos parcceroe. 

Da reversão dr iimiitonio r mojo-f-oldo do 
'Henrlqueta Amélia do .Sonrifl. viuva do ^npltão rcforjnado .do Bxcrotto Rmlllano 

Rosa de Sonna, para DD. Maria Henriquota 
d'> Patrocínio o Adelia. do Sonna iBraça. 
Julgrou-se illeítal a concos«à«» <lo mo: foplo 
dc que «o trata por ae havrr fixado pa?-a 
micio do abono da pon-ào data po^forlor a 
devida, quo -é a do 1 do \^o$to do Joi j 

ilffnfatrrto da Guerra — Avisos: 
Ns. 1.143 o 1.1Ü'   

rontt 
'133$   
tio« Etítado« dc s. ramo r Kio urando do 
Sul, para ceapeza da vorba 10' : ,.é_l i..J .... 

*>"»• i. 14sJ o i.J.»;. <io o 10 do cor- ante, eo.brg a distribuição doe? crodiíos do 
•?:'$600 a l :70•2$80,',. ác Dclcjsracias iHs^aos 
os Estados dc S. Paulo c Rio <írando «lo 

Sul, para coapeza da verba JO". — IVu-ko 
TAgistro tá distribuição dos •credito , feita as 
annullaQÕo; indicadas. 

N. i.114. dc 25 do mcz passado, pas-n- 
Planto de 1:340.$764. em que importam va- 
rias contas dc fornecimentos realizadas por 
oonta do Ministério e assignaturas do appa. 
relho-s telephonicos, no actual cxercioio. 
Recusoiiisc registro á dc«poía, por rom- 
prchender a quantia dc t98$7l4. proveniente 
do assiçnatura do apporeldo iclophonico. 
fõrn do-■ rasos previstos no art. 28. da Tcl ri. 2.924. de 5 dc Janeiro dc lOhõ. 

/♦» úitcrio d* Tustlrrr * Negocio* Inte~ 

REUNIÕES 

Para tratarem do assumptos tirgeiifes, 
reunom-sc, "hoje, ás 17 horas, os Directo- 
re.s da Federação dos Estados do Norte, 
sob a presidência do «Sr Dr. Maximiano 
dc Fiigueiredo. á ma d .o José. 

■16 
«o >nTa «io > 
n. 12.600, daquei.1® data. — Regi^trou-se. 

Ministério do Marinha — Avisos nu- 
mero* 3.23-8: 3.2-63 e 3.340. de 30 dr Aigos. 
to, c 1 r 10 do corrente, eobre á distribuição 
de créditos no total do 17il .4 00$ á Dclosru- 
cla Fiscal no t>"tado do Rio Grande do Sul. 
por conta das verbas 5a, 6a e 17", dr 640$ 
ã no Estado de S.mta Catharina. Idrm da 
verba lSa e de 27 :li505 á no do 'Rio Grande 
do Sul. idem da verba 24a. — Registrou-se 
a distribuição dos credito*, feitas as ne, 
cesaariaq annullaçõe^. 

Proce s<k de tomada de contas: 
N. 8.750. do commissarlo da Armada, 

José Ferrandes Leal de Souza. 
N. 9 840, do ex-pagador da 2" Pagadorla 

do Th escuro Nacional Adolpho Ferreira doe 
Santos. 

N. 9.'a73, do .collertor dás rendas felrr iro 
( Hi S. Rernnrdo. Estado de dc S. Paulo, 
Francisco Merque-; da Silva. O Tribunal mandou lavrar acórdãos de- 
clarando quites o-, respor.snvf V-. 

— Relatados pelo Sr. Suib-Diroctor Ruiz 
R. Rosado: 

Mtnisreydo da Agnwliura. Industria c 
Commercio —- Avieos ns. (2.1225 e 2.317, 

de 28 de Agosto <• 5 dr SAttcnh-rv deste 
anno, scibr<» a distribuição doe créditos de 
2:400$ uo Th es o uri) .Nacional, por conta da 
verba 20a. e de 4á Delcvacia Fi cai 
no fcjst&dó do Atnazona-, idem <i verba t;;,. 
— Hci olveu-so ordenar o registro da dis- 
tribuição CU'« Clè.Ul» . 

Ministério da Faz nula — Aviso n. 136, 
dc 11 do voircííto, rviuctlendo ói);-! do de, 
creto n. 12.6132, de 4, que abi u credito 
especial de 10 :054($:í0 i>nra pn,N".' tuento a 
Francisco d-- IMi llo França, em virtude do» 
ssentença judicia»ia. 

Processo de ui ínbnlçâo dos créditos: 
J>v 1:820$, á Delt-gu ia FFcai no EsfadO 

dns Aiagôacs para üe.-pezas da \crba i6a- , 
De 3 :000$. á no Estado da Parahyba, idem 

da verba 27a. 
De 1 :ti00$. á Delegada í^iscal no Estado 

de .imao Geraes, jiara despezas da verba 
5". Fura. o. 

ordenou-- e Registro, feitas annulla- 
QÔe*. m' h.aous ii«> • proCCfiSOS. 

i'» con e- áo de montepio civil a Dona 
Albina de Oliveira e '.silvu e meaores Wal- 
uoina.. Eaura, Gabriel, Jo-é e Paulo: a 
D. Quirlna Aiaria ue Jesus, ao menor Ar- 
manuo de Morae, iSar-raento, a D. Maria. 
Ceeie Martins e menores Petronio.e Sylvio 
Mártirs e um filho posíhumo do veterinário 
da Inepectoria do 3' dkulcto do Serviço 
dc Indu. tria Pastoril Graoiliano Martins So- 
brinho, o. como reversão a DD-. (^Iga o 
Ivone de Almeida Aihuqurique. 

De nv-o-soidí» c moe i>ir>: 
Apo vida ia: ,Çad:i n< G titulo:* 

ria 1- i • i mz* Hnrrosn. para o 
mais 23$333 menrahnente tam coda 

! v a])'•entr.doría ao :->w offieiãl 
dencia da Guerra. Antonlo Benet 
p -- Ihniue '.atrada . 

Julgou-ce icgal' a concei são d« 
e apasení.udi ria de que íc trata o de vida— 
mente feita- supraditas apostlllav, re-* 
glstrando-se despeza classificada, nos ter- 
mo- iIoíü parecero»1. 

Ministério da C aerra — Aviso- ns. 968, 
1. 126, 1.14 5 e 1.159, de io de Julho, 30 
Agosto e 4 e 11 dc Setembro de-te anno, 
relativos á distribuição dos créditos do 
10 :2- r 6 33 ft De . ga - la Fiscr 1 r.o Pará, 
fie 182$:»00 á Delegacia Fiscal no Estado do 
Penuri' mi de I :0(b)$ ao The-ouro Na^ío- 
nal, c de 277$250 á Delegacia Fiocal F®" 
Tado de Mi;'! "Prae. , por onta, o 1". da 
verba 5a e os demais, por conta e verba. 
IO* — '>r lenou-se C ro:-. ítro, feitos asi devidas nnnullações, 

Ministr.ri" fia Marinha — Aviso n. 3.193, 
de 2.5 ue Aigc.sto findo, credito de 330$ h. 
Delegacia l''S.;n; üo "Estado do CeaibA. por 
conta ua verba 21a. —- Fe -i <• o vr' 'tro. 

Ministério da Viação c Oh ns publiois —* 
iAv i^os ; 

V. . ^ "o. pó 30 do mu ' pos- ao'1, acerca» 
da distribuição do credito de 80 npb1? ã 
LieiegíUMi c :• - -ni no BTív» do 'earã. \>or 
conta da verba 7a. — Antorizou-^o o re- 
gistro, feita a annullação indlef»-1'' n» 
nvm. * 

N. 2 892, de 1 do corrente :-:etlve A 
distribuição ''os credito» no total de 
180:000$. A conta do d"',reto n. 1  
(»e 1 de Asrosto proxlmo fi: lo. para o. eer^ 
rer aos serviços com « conclu 3'! das linha» 
•tolegraphlcas que fazem parte dis provi- 
dencias adíiptadas pelo íVvern>' na ret;nãr> 
Tagellada pela se ca, ãs DeleTa. i «s FV»cae. nos Fstadoa do R^o Grande do Norte. Ser- 
gipe e Minas Geraes. e ã T i.^ourar1 t da 
RepnrtlCão Geral cos Tele? aolios, _ Foi 
proferido o seguinte desp« ho: 

«Hcousa-se registro á distribuição de cre- 
dito : 

tfol Por ter ehfl fim ' ihilIMr T>- 

u .u. UÍ ltIçaO dif* , <■ .vap-.o» 
— sommas para provimento de serviços cora 
a conclusão das linhar telegraphl os, na 
regi&o flageiiadn pela êec n. 

Ta es adiantamentos con-tltulndo. na uo«aà 
contabildad' publica, dw za ^effectiva • 
como tal eacrlpturndii. dçcreto u." Iti.1 '' d» 
5 de Janeiro de 18811 «rt., e dependendo 
em sua legalização de comprovação 
appllcnção ao-s serviços dete-rrJtsRdtv. -a» 
eate Tribunal compete regisfral-oç 0 anu- 
ral-ofi em sua le-ral apnUcaçào e não a Re- 
partição dos T'ograpNus. que carece d» 
competência para llberap 1 "«-ponvovei > u to 
tenham a eu cargo, paia dar-V es aPP^"1"" 
ção. (ilnhelros o -alores do N'nç5o. 

S0) Por h-íibllltar-se a Tho^or t-aria da 
Repartição com a quaneic de vir.te contos, 
de péks. para occorrer â despe*/ i di^ trans- 
portes e outra*, quando tae.i despezas de- 
penderem «da fiKcalizaçao deste Instituto «nn 
•eada caso concreto, por melo do exame pré- 
vio daa ordena de pagamento od mandad/v» 
de despeza. 

O Sr. Dr. Redro Soares votou contra O 
registro apenas pelo ultimo fundamento. 

Proce»de tomada de contae»; 
N. 9.084. do pajrador do The-onro^ Na« 

cional Leonoldo Fellcrmo Dias da ,F<v«to c 
Ns. 0 68) " 9.■682. d») p-igndor Ia Pa- 

gadorla do Thesouro Nacional Leopoldo Fo- 
llclano Dias da •Costa. , 

Mandou-ae lavrar acórdãos declarand^j 
quites oa reapoiusavejc. 

Foi julgada eomprovada n flPP*ioacao dü 
quantia d.» 4 00$ feltn pe^o porteiro da Al- 
fândega 4esta rapitei, com de?rpeza a 
cargo no mez de Agro'to rlhdo. por conta» 
de adiantamento e ronforme t>roco.-«o 
tado pelo Sr. Phílb-Dlrector iRuiz R. Ro- 
sado. 

'elo Tribunal fof kpprovaila " red*-' .wçl • " to* 'dl^ctOW 

A^t ror A |.bftrto .1^'»' eu» Hcbri teor'» ok » « ■ nu' li;» çxi1*11 *»# 
do ex-pagador do Thesouro Manoel - 
mie ds C^ta, e d<^ d--..,«rentes d^ Corre 
Vngusto Vs*voncellop 'Btt.tenoonrt Frahcla^® 
Bueno da Rocha, tena-io Pee- de Azevedo 
»» P^drí1 Pacheco Couto, rpendou exoedTr- 
lhe- quitação e do »x-agente do Correio» 
Pedro Pacclnelll. ficando <( alcance apurado 
e mercando «» nrezo de 30 paj»a o reS- 
pecf 1 vo recolhimento ac^rescldo das juros d* 
mõra. „ ^ —, Despacho^ do Sr. Dr. Presidente enai 
22 do 4-ori"«íte: 

Ministério da Agricultura. Industria A 
íCommerrio — Aviso n. 2.361. de 11 do cor.* 
rente, pagamento do 34$»8t» A The (Leopoidl* 
na Baílway Campaay Uiráted, de tran-mla- 
€'kn de telegrammas nn corrente anno. 1 Ministério dkt Fazenda — 'Fxerclcios fin.» 
dos : 

5:544$, a Iferminla das Dores Andrade 
Castro. 

3*18$7714. n João I^opes proença 
• 4»:$. A Heitor Alvaroz. 

1 17"$ 1 (73. a JceT ir^»p%'« dc T.cmoe. 
1 :243$G'48, a Hugo do Amaral Gama. 
MifiisÊerin <fn (jurrra — N. 1.136. «'e 31 

dc Agosto ultimo, pe^amento de 11:31P$715 
a dl vera 08 de f\ rnccímentO'' no corrente 
anno. 
• Ministério da Justim r NegocfOç Intrrio- 
res — A.vb os n. 8.80(2, de 20 do corrente, 
pagamento de t:100$806 ao Dr. Carlos Pei- 
xoto Gufta Rodrigues <1« 1 enciliicntos do 
2 de Mafço a 15 dc Abril últimos. 

ESTADO DO Wi mm 

ASSEMBLÉÃ LCQICLATIVA 
ACTA DA 65." SESSJMl (ARDI NA-Blâí 

BA ASSR»!«T-i5A LEGISLA TI VÃ Df> 
K«a^M>0 DO RIO DE JANEIRO EM 

V   "''"O "V T 

A'» 13 lioras faz . < .áiua,i4é-. a 
respondem os seguintes 8rs. Deputa'c 
J0S0 Guimarães, ! reslTente; « i ero Co»t 
2" jSuppirute, servindo de 1° ^ecr» tari 
Ttncredo Rope.^, servindo de 2o S' «•retni 
a convite; Franciscq Marcondes. Telx^l: 
Deite. Mario Vianna, iMendonça 1'inior Car- 
los Palmer, Buarque de Nuzareth, Juliéq 
«Io Castro, Tude Portugal. Benetllcto ipel- 
xoto, Nilo de Alvarenga, José de Moraes, 
Ney Fortuna, Geraque Collet. RmigrubeP 
Filho, Sebr.-lltão Barroso, nomngor Ma- 
riano, Mo Vmo Gulmarro s, Teixeira Cima» 
Soarei FÜho, Sylvio lUir^cl c Adolphc 
Encena. 

Abre-se a sessão. 
F/ lida, posfrt em dlsvussão c sem debaté 

apj)ro\ada a acta da sessão anterior. 
PaíCa se ao 

expediknte 
O ?r. l«> Secretario 10 o seguinte: 
Officio do Sr. Secretario da Camara Afu- 

nic l>al de S. Pedro dCMdca. datado#do 
16 fTe Outubro findo, coinmunican h» a 'Mel- 
çãb da Mesa dessa 'amara. Recebido 1 "iii 
espe ial agrado. 

PAHUCÍKi: 
19 18 — N. 2.422 — A Com missão d 

Obras Publicas. Saúde Publica e 'Camara 
Mufiiclpaes é dr1 parecer que se- convert 
em lei o projecto n. 2.422, apresentado 
pelo illustre Deputa«'«j) Geraque Golldt. Es- 
tando o citado projecto regular e regimer 
talmente formulai, julga a Comm?W»ao d» 
Justiça que .*< in mantida a sua fórmula -í 
pede sua apjirovação. 

Sala da- Gqmrnissòes, ;; de Novembro do 
1 fM 1:. — fíevedirto Pei.roto. Presi ente 
teriiio. • Taurndo Lopes, relator. — FfW , 
bio Sod d. 

O nroiéctq 6 o seguinte: 
t-Í. «"-TV» 

Ri o uc .oiro 1 .v. 
Artigo 1.° Fica o ^Presidente do j^iudo 

autorizado a mandar concluir a estrada d« 
rodagem que Tga R. Fedo.lis ao dictrictO 
de S. João do Paraiíso do iMonte Verde. 

Art. 2.° A importância despendida co 
esta obra será descontada do imposto sobi 
o suMucar, fabricado no municipto de 3f, 
Fidelis. 

Art. 3.° Revogam-«© as disposições e 
contrario. 

Sala das Sessões, em 16 dc Outubro 
1916. c— Geraque Collet. 

A imprimir. 
F' lido, e posto cm discussão o seguir 

PARECER 
A s Com missões reunidas da Fazenda 

Justiça, ás qufK . fn; pi^é.-ente, com as 
formações respetivas, o requerlmonto 
que a Oonipanhia Cahtaéelra e V'a"5 » Fl 
minenfíc «olicita a restituição dc titulos r< 
cebidos em caução pelo Estado, tendo es- 
tudado devidamente o atfíumpto, passacn a 
expôr o seu parecer. 


